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AINDA AS ELEIÇÕES

  

Passaram umas eleições e vol-

tam outras. Corn o resultado das

primeiras estamos plenamente sa-

tisfeitos e por elle felicitamos os

eleitores. Os republicanos não as

disputavam, como sempre dissé-

mos. Pelo contrario, o seu desalen-

to era profundo pela attitude do

directorio e dlahi o abandono quasi

completo em que deixaram correr

o acto eleitoral, chegando alguns

a abster-se de lançar na urna o

seu proprio voto. Não era, pois,

nosso fim, como, outra vez o repe-

timos, sempre declarámos, dispu-

tar as eleições e nem sequer obter

para os nossos candidatos uma gran-

de votação. O nosso ñm era sim-

plesmente conseguir, por espirito

patriotico, que o sr. Dias Ferreira

levasse dos eleitores dlesta cidade

a licçâo que merecia pelas suas es-

peculações em politica geral e pe-

los seus atrevimentos na politica

local. E essa foi eloquentissima e

frisante.

O sr. Dias Ferreira obteve, som-

m'ados, em todas as assembleias

d'esta cidade, a enorme quantia de

cento e vlnte e oito votos.

Eis o valor de sua ex.“ e o valor

dos seus influentes nlesta terra.

ana vez, entraram nas urnas, em

Aveiro, mais listas brancas do que

as que continham o nome do sr.

Dias Ferreira. No domingo, onde

existem centenares e centenares de

eleitores, o sr. Dias Ferreira ape-

nas alcança cento e vinte e ol-

to votos, isto é, menos do que

aquelles que obteve n'esta terra o

candidato republicano nas ultimas

e penultimas eleições de deputados

e apenas mais oitenta do que os

votes concedidos ao sr. Latino Coe-

lho, tendo-se abatido muitos repu-

blicanos de ir á. urna e não traba-

lhando nenhum energicamento pelo

nosso eminente correligionario.

Eis o homem que na camara se

vae dizer, pomposamente, deputa-

do por Aveiro!

Não; a. cidade repelliu-o energi-

eamente e repelliu com elle todas

as suas perfidias e todas as suas

especulações. O sr. Dias Ferreira

será. deputado da Murtoza, d'Estar-

reja, de todas as assembleias ru-

raes onde o governo lhe deu a cs-

mola d'une centos de votos. Depu-

tado dlAveiro, não o é. N'ísto se

cifra tudo. Queremos dizer, n'isto

se cifra tudo por ora. Porque, de

resto, urge varrer de vez essa ver-

gonha, e torna-se, mais do que nun-

ca, necessario á. nossa dignidade,

aos nossos sentimentos de povo

honrado e digno, dar ao especula-

dor uma licção mais severa do que

aquella. que recebeu no domingo.

Torna se necessario que nas proxi-

mas eleições não seja pouco vota-

do, mas seja. derrotado.

Para isso nos iremos preparan-

do e comnosco todo o publico ho-

nesto que nos lê.

_ Passaram, pois, umas eleições.

, Mas veem outras! Mas no domin-

go trata-se d'um caso importantís-

simo para o concelho de Aveiro!

Ou continuarmos á. mercê da com-

anhia dos malandros, d'esses qua-

drilheiros infames que pelo:: seus

'-;roubos e pelas suas patifarias sem

-egual se tornaram celebres em to-

_ o pain, ou roadquirimas o nos-

so posto de povo anstero e digno.

Isto não póde continuar assim.

Deu-se a questão das irmãs da ca-

ridade; inaugurou se a estatua de

José Estevão; admiramos o paiz

com a nossa conducta brilhante.

Mas a verdade é que no fundo es-

tâmos escravísados e deshonrados

como estavamos até ahi. Manuel

Firmino d'Almeida Maia é gover-

nador civil substituto d*este distri-

cto e presidente da camara muni-

cipal d'Aveiro. E' governador civil

substituto por mercê do sr. José

Luciano de Castro e continuará

sendo presidente da camara por

mercê do mesmo e do seu illzostre

irmão Francisco de Castro Mattoso

Corte Real.

Sim, saibam-n'o todos os leito-

res. Manuel Firmino de Almeida

Maia, ou a quadrilha que elle com-

manda, vae disputar as eleições

municipaes de domingo com o apoio

e applauso do bcnemerito sr. Fran-

cisco Mattoso. Eis o benemerito,

eis o amigo dlesta terra!

Não importa; vão em boa com-

panhia e de companhia os faremos

andar. Temos poupado até hoje o

sr. Mattoso, porque nunca comba-

temos os homens senão quando a

necessidade politica nos impelle

até ahi. Uma vez, porem, que o sr.

Mattoso se revela o mais torpe dos

especuladores, uma vez que o sr.

Mattoso, concordando, como tem

concordado cem vezes, que a qua-

drilha. dos ürminos é incompatível

com a vida honesta dlesta terra, é

hoje exactamente quem procura

sustenta-la. no poder, nós demons-

traremos ao publico que nunca

Francisco Mattoso foi mais cohe~

rente e mais digno, porque nunca

elle valeu mais nem valeu menos

do que o seu college e amigo Ma-

nuel Firmino d'Almeida Maia.

Conte comnosco, que não ha de

contar mal.

Seja. como fôr, estamos con-

vencidos de que a nobre popu-

lação aveirense não será, capaz

de supportar a infamia que se pre-

para.

Pois quê? Pois provou-se que

Manuel Firmino dlAlineid-a Maia

roubou sels contos de réis

ao municipio e os munícipes hão

de ir votar n'esse homem ou em

lsta por elle recommendada? Pois

provou-se que esse homem ó chefe

dluma verdadeira. quadrilha. capi-

tão da companhia de malandrOs

mais malandros que !em haviqu no

paiz, e esse homem ha de ser pre-

sidente da camara municipal de

Aveiro? Pois nós provámoe com

documentos publicos quanto havia

d'asqueroso n'esse grilheta, no ii-

lho, nos compudres, nos amigos

d'esse miseravel, e o bandoleiro in-

fame ha de continuar a desempe-

nhar a mais alta missão dos povos

livres?

Não póde ser. Seria a maior

vergonha, a maior degradação d'es-

ta terra. A cidade de Aveiro seria i

n'esse dia mais infame, mais re-

pellente, mais hedionda que o he-

diondo grilheta. Cobria-se d'igno-

minis. eterna e nós teriamos, e com-

nosco todos os escriptores que

teem pugnado pela. gloria dhAvei-

ro, de quebrar os biceos aeetapen-

na, que tantas vezes tem defendi-

do a nossa terra e que nlalgumas

d'ellas concorreu para a, cobrir' de

brilhantismo e gloria.

Não póde ser. Nós confiamos

ainda no brio e na independencia

doe'íilhos d'Aveiro. E ai de nós
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quando essa esperança se esvair

de todo.

A' urna pela Liberdade!

A, urna pela Cidade de Aveiro!

O Povo de Aveiro publicará

esta semana os supplementos

que a campanha eleitoral recla-

mar.

 

Marques Villar finge de ho-

nesto.

Se vingança quizessemos do

clericalismo pelintra, que não ces-

sa para ahi de conspirar contra a

liberdade e a patria, vingança ti-

nhamos nós. Manuel Ceguinho,

Fernando Cego e Marques Villar!

Eis os apoios da, Egreja. Eis os

campeões do clero.

Uns deñnem os outros.

Marques Villar finge de hones-

to. Quem viu este tratante com ca-

sa de prégo, quem. o viu esfaquear

a bolsa do pobre, depois de ter es-

faqueado a propria bolsa, tem hor-

ror d'este malandro. Padralhada,

vil padralhada, bando de corvos,

nlesse bandalho se define a vossa

doutrina e ahi se explicam os vos-

sos processos!

Mentir sempre, roubar sempre,

intrujar sempre!

Marques Villar ñnge de hones-

to. E o padre Vieira deita-lhe a.

benção celestial!

Quem leu este porco immundo

na Voz clc Estarreja equem o Iô

hoje nos Successos pasma da infa-

mia dos homens attingir uma altu-

ra (liaqiiellas, mais alta que a tor-

re Eiffel e mais collossal que o gí-

gante Adamastor!

A consciencia dos padres! Um

barril do lixo, que recebe as im-

mundicies e os escarros de todos

que passam.

Sim, senhores. E” um misera

vel o padre que se vae associar

aquelle grilheta na mais abomiua-

vel de todas as especulações. Ha

padres honrados, não o contest-â-

mos. Mas é o mais crepuloso vadio

o padre, que sem vergonha de si.

nem da sua classe, nem da sua

missãomecebe em cada sabbado de

cada semana o voniito d'aquelle

lazarento, o qual, depois d'especu-

lar com tudo, até espncnla com a

nobre missão do jornalista; (li-aquel-

le vilissimo canalha, que rasga ho-

du porta da latrina os imprope-

rios contra os mesmos padres, e a

religião que elles dizem defender,

improperios que hontem alli afil-

xou enganando então os ingenuos

que lhe ouviam os arrotos (le livre

pensamento, como _pode hoje enga-

nar as almas candidas que lhe ou-

vem os protestos de ñdelidade à

santa religião.

Ai, canalha, i, padres devas-

sos, crapulosoa, corruptOS, que ides

levar com este vei-galho no lombo

até vos cahir a pollo aos pedaços!

Ainda bem que apparecestes

para nos entreter os ocios. Faltava-

nos conversa.
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25 dc Outubro.

Passaram as eleições e se muita

gente as considera um desastre pa-

ra a causa republicana, eu conside-

ro-as um triumpho. E n'isso sou
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coherente na conducta que venho

seguindo ha muito com os chefes

do partido democratico.

Fartei-me d'escrever nleste mes-

mo local que as inepcias e os cri-

mes dos dirigentes republicanos ha-

viam de dar com tudo em panta-

na. Annos seguidos accumulei pro-

vas sobre provas para demonstrar

quanto era errada, quanto era im-

becil e criminosa a direcção que

se estava imprimindo ao partido.

A minha voz foi sempre de protes

to contra essa. direcção nefasta e

sempre de combate contra os ho-

mens que presidiam a politica re-

publicaua.

Não faltaram gritos, nem calu-

mnias contra mim. Afinal o ultimo

congresso demonstrou em parte a

verdade das minhas afñrmações,

que os resultados eleitoraes de do-

mingo passado plenamente conñr-

maram. _

O meu amor proprio, se em

questões de tamanha monta se po-

desse attender a miserias d'essas,

devia-se dar por satisfeito. Mas,

pendo isso de parte, são as minhas

convicções e a minha qualidade de

soldado ñel à. causa democratica,

que me fazem exultar nleste mo-

mento.

De facto, cem vezes eu disse,

quando me objectavam que a mi-

nha conducta provocava um desas-

tre para o meu partido, que era

bem preferível esse desastre á. con-

tinuação das coisas no caminho em

que iam. Que só depois d'csse de-

sastre é que o partido poderia

abrir os olhos e erguer-se. Que era.,

portanto, não só indispensavel mas

urgente.

O desastre deu-se, emñm. E

deu-se com plena consciencia de

todos os republicanos. E deu-se,

não só previsto, mas até provocado

por muitissimos dos nossos correli-

gionarios, os quaes comprehcnde

ram que era necessario dar um

cheque no directorio para depois

levantar o partido.

Tal qual o que o Povo (lc Avei-

ro sempre aconselhou e defendeu.

Nós, pois, somos coherentes

consideranth a diminuição dos nos-

sos votos no domingo passado mais

corno um triumpho do que como

um desastre. Se a diminuição doa

votos fOSSe pura e simples, sem en-

volver outra significação que a si-

gnificação numerica, as eleições de

domingo teriam, de facto, sido de-

sastrosas para o partido republica-

no. Desde o momento, porém, que

o corpo eleitoral dc Lisboa deu o

triumpho ao sr. Latino Coelho, que

fora posto em ultimo logar pelo

directorio, e collocou 0 sr. José

Elias Garcia, o mais responsavel

pela direcção do partido, abaixo

de todos os candidatos, a eleição

de Lisboa não foi uma, derrota,

mas uma licçâo eloqueutissima, on-

de ha muito que aprender. Mais do

que uma liocâo: um triumpho pa-

ra a causa democratica, que se vê

livre dos parasitas que lhe mina-

vam a vida, dos trambolhos que

lhe difficultavam a acção.

De resto, o partido fez o que

devia fazer e as coisas sahiram co-

mo se esperavam. O sr. José Elias

Garcia c o sr. Consiglieri PedrOso

não podiam mais ser deputados. A

politica republicana não é, não pó-

de ser, não deve ser uma. politica

de eerralho, como o sr. Pinheiro

Chagas definiu a politica monar-

chica. Os republicanos não povlem,

nem devem abdicar da sua autono-

mia para seguirem, em nome d'es-

 

se palavrão estulto que se chama

a disciplina partidaria, os chefes

do partido em todas os seus conn-

bios d'ambições rasteiras e d'inte-

resses vis. Quem não tiver a inde-

pendencia, o desprendimento, a

abnegação indispensavel para diri-

gir um agrupamento de lucta, de

protesto energico,'de combate sem

tréguas as podridões que se osten-

tam ahi, que se vá. embora, que se

deixe de ludibriar a consciencia

publica e de enganar a propria.

consciencia. Mas se levam tão lon-

ge a falta de pejo e d'escrupulos

que não duvidem jogar com uma

grande causa, com nobilissimas as-

pirações, os seus sordidos interes-

ses pessoaes e as suas vaidades re-

pugnantes, se onde todos sacrifi-

cam uma parcella das suas neces-

sidades, das suas tranquillidades,

do seu bem pessoal ao bem com-

mum, ha quem pretenda folgar e

servir-se, o partido que não em-

purrar esses homens com o bico

da. bota para o enxurro onde nas-

ceram e d'onde nunca deviam ter

sahido, é um vilipendio na histo-

ria, um estigma no progredir in-

cessante, mas honesto, das socieda-

des para melhores futuros ou me-

lhores conq 'stas e torna-se por

isso Indignonde qualquer nação ou

qualquer pOVO civilisado.

Assim falamos sempre, quando

os ingenuos cerravam punhos con-

tra o demagogo que perturbava os

exploradores hypocritas. Assim fa-

lâmos hoje, quando todos se con-

vencem de que, realmente, na di-

recção do partido republicano nâo

tem havido senão explorações, se-

não mercantilismos indecentes, se-

não vaidades peçonhentas, senão

inepcias sem nome e pataratiees

sem egual.

Ergam lá, os chuços outra. vez

contra o indisciplinado! Que dos

biccos d'esta penna, ou das extre-

midades dleste fileira, se quizerem,

hão de continuar brotando as ver-

dades, limpidas como nos prezâ-

mOs de ter a consciencia, e lavadas

como os ideaes (Teste povo, tão

merecedor de venturas e sedento

de boa e sã, olitica, e entretanto

tão ludibría o até hoje por todos

os ciganos quadrilheíros d'esta ter-

ra, que, mercê não sabemos bem

de quê pullulam nas alturas de to-

dos os partidos e de todas as ins-

tituições, ainda as mais respeita-

veis e as mais santas.

O sr. Elias Garcia, como iamos

dizendo, e o sr. Pedroso não po-

diam mais ser deputados por Lis-

boa.. O sr. Elias Garcia tem pres-

tado, é certo, serviços ao partido

republicano. Mas já. no tempo de

Adão e Eva se dizia que cada um

é para aquillo que é e não para

aquillo que quer ser. O sr. Elias

Garcia. está muito bem a tratar de

eleições. O partido reconhece-lhe

os seus serviços e agradece-lh'os.

Esta muito mal na camara dos de-

putados. Não tem temperamento

para isso. E* degradante para um

partido de protesto e combate ter

um representante mudo no parla-

mento, que deixa passar sem uma

palavra de critica as mais momen-

tosas questões da vida portugueza

e sem uma censura energica as

maiores e as mais escandalosas pa-

tifarias. Se o sr. Elias Garcia trata

bem dos trabalhos eleitoraes por

dedicação ao partido, ñque n-'esse

campo, que ahi e benemerito. Se

trata dlelles para serviu as suas

vaidades ou a sua pessoa, isto é,

se em paga dos seustrabalhos elei-
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toraes quer ser deputado, então os

seus serviços convertem-se em des-

serviços e s. cx.°, de trabalhador

e prestante, converte-se em para-

sita e trambolho. i

Nem mais, nem menos.

Nenhum espirito hostil nos mo-

ve contra s. em“. Pelo contrario.

Mas assim como em tempo, quan-

do nos acoimavam de despeitado,

só obedecemos ao espirito republi-

cano para escrever de s. ex.“ e dos

seus collegas o que a nossa cons-

ciencia nos dictava, assim hoje,

que certas circumstancias nos ap-

proximaram mais de s. ex!, o mes-

mo espirito nos dieta as mesmas

verdades.

Em circumstancias identicas se

encontra o sr. Cousiglieri Pedroso.

Este podia, mas não quer. S. ex.“

entrou na camara perfeitamente,

desempenhando o seu papel repu-

blicano a contento de todos. Mas

a breve trecho mudou de condu-

cta, passando de parlamentar dis-

tincto a tagarella importuno, como

nos dizia ha dias um nosso talen-

toso amigo. O que motivou essa

reviravolta do sr. Consiglíeri Pe-

droso? Não sabemos. S. ex.a deca-

hiu intellectual ou moralmente,

convenceu-se da necessidade de se-

guir outros processos, ou mudou

de rumo? O tempo o dirá..

Fosse como fosse e seja o que

fôr, s. em'A não estava a altura, ul-

timamente, de deputado republica-

no. A sua obediencia, consciente

ou inconsciente, ao sr. Fuschini, as

suas tagarellires, a. sua falta, por

conseguinte, de altivez, energia e

independencia politica, collocaram-

:n'o abaixo da alta missão que ti-

nha a cumprir em S. Bento.

D'ahi a votação que tanto ma-

goou o illustre professor do curso

superior de lettras, mas justificada

o justa. Reunida a camara consti-

tuinte do partido republicano, com

os representantes dos íornaes e cen-

tros de Lisboa, doze dos mais con-

siderados d'esses representantes vo-

taram contra a reeleição do sr. Pe-

vdroso o do sr. Elias Garcia. Enten-

-deu-o sr. Pedroso que n'essas con-

'díoões não devia acceitar a reelei-

ção, embora a maioria da assem-

bleia se tivesse pronunciado por

ella, Ae entendeu muito bem. En-

tendeu o sr. Garcia que se devia

impôr ao corpo eleitoral, provavel-

mente conveucído da phrase que

o sr. Theophilo Braga, depois de

o ter descomposto nas Soluções

Positivas da Politica Portuguesa,

soltou a seu favor na mesma as-

sembleia, isto é - que o sr. Elias

Garcia até em eloquente quando

estava calado!

Convenceu-se talvez, repetimos,

da phrase do sr. Theophilo Braga,

caracter safado que para todos, jà.

hoje, perdeu a importancia e a au-

!E
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Passára mais de um anno de-

pois do casamento d'el-rei. Este

casamento, que explicava o repu-

dio da infanto de Castella, não

bastára, em verdade, para encen-

der a guerra entre D. Henrique e

_D_ Fernando, estando já do al-

gum modo previsto nos capitulos

addicionacs do tractado de Al

coutim. Mas, como se o desgos-

to que semelhante offensa devia

gerar'no animo do rei castelhano

não fosse assás forte para servir

de fermento a futuras guerras, D.

Fernando suscitára novos moti-

vos de sérias desavenças, que não

particularisaremos aqui. por não

virem a nosso intento. Basto sa-

ber-se que, depois ds inuteis men.-

sagens e queixas, D. Henrique de

Castella, entrando subitamente

em Portugal e tomando muitas

terras fortificadss, atravessára ra-

pidamente a Beira, passara junto

aos muros de Coimbra, onde se

achava I). Leonor Telles, e, vin-

O POVO DE AVEIRO
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ctoridade moral de que tantos an-

nos gosou. Convenceu-se d'isso. E

o corpo eleitoral deu-lhe a licçâo

que merecia.

Eis os factos. E ninguem dirá.

depois d'elles que as ultimas elei-

ções não fossem d'um valor impor-

tante para o partido republicano.

Viu-se que o povo desperta do seu

profundo lethnrgo e não está mais

resolvido a abdicar os seus direitos

e a sua autonomia em quem quer

que seja e a qualquer partido que

pertença.

Quanto ao mais, é certo que as

votações republicanas diininuiram

consideravelmente na província.

Mas tudo isso estava previsto, co-

mo estava previsto que em Lisboa

iicariumos nas condições que se co«

nhecein. O que se estava passando

d'incuria, do desleixo, d'iuepcia, de

incoherencia não deixavam duvi-

das a ninguem. O directorio não

se reunia. O sr. Elias Garcia esta-

va em Azeitão. Mas parecia que

estava na Persia! O sr. Magalhães

Lima corria em Paris atraz das

cocottes. O sr. Theopliilo Braga in

ventava larachas e, . . canivetes

para dar um golpesínho nos seus

inimigos. E o partido á espera que

lhe dessem avisos e ordens eleito-

raes! Todos os partidos conheciam

os seus candidatos. Só o partido

republicano os desconhecia! Todos

os partidos redobravam d'activida-

de e energia. E o partido republi-

cano sem um comício, sem uma

reunião eleitoral, sem um artigo

caloroso, ao menos, nos seus dia

rios de Lisboa! Todos os partidos

punham a postos as suas influen-

cias da provincia. E o partido re-

publicano nem listas possuia para_

distribuir pelos seus eleitores, além

do directorio não ter escripto, nem

de qualquer modo sollicitado ' o

apoio dos melhores republicanos

de província!

Além d'isso; era candidato por

Lisboa o sr. Elias Garcia, que, co-

mo já. vimos. não tinha auctorida-

de .para se apresentar aos eleito-

res. Era candidato pela ilha da

Madeira um imbecil, que ainda

n'outro dia decliirava n'um comi-

cio que não queria ser deputado,

declaração que mais tardc repetiu,

em termos cathegoricos, no Seculo.

Famosa coherencia! Outro candi-

dato pela ilha da Madeira, o sr.

Manuel d'Arriaga, publicava um

manifesto que mais parecia escri-

pto por um caloiro sem talento,

manifesto vasio de logica, de gram-

matica e ideias, do que por um

chefe de partido.

Que esperar de tudo isto? O

que havia de sahir de tanta imbe-

cilidade, tanta incoherencia e tan-

to desleixo?

Ergâmos as mãos ao céo, que

tivemos mais do que era Justo que

w

do oñ'erecer batalha a el-rei D.

Fernando, que estava em Santa-

rem e que não acceitou o com-

bate, se euraminhára para Lis-

boa, cujos habitantes desaparec-

bidos apenas tiveram tempo de

se acolherem aos antigos muros

do tempo de Affonso III, de cu-

jas torres e adurves viram os cas-

telhanos saquearem e queimarem

o bairro mais povoado e rico da

cidade, o srrnhnldo, sem lhes po-

derem pôr obstaculo. No meio

d'este apertado cerco, desampa-

rados d'el-rei, que apenas lhes

enviára alguns dos seus cavallei-

ros, os moradores de Lisboa nào

tinham desanimado. Com varia

fortuna, haviam resistido aos com-

mettimentos dos casielhunos e,

o que mais duro era de Soil'rer, á

fome, à sede. e, até, ao receio de

traições de seus naturues. Final-

mente, D. Fernando iizsra uma

paz vergonhosa, depois de ter sus-

citado uma injusta guerra, e Lis-

boa viu ailustar dos seus muros

o exercito d'el-rei de Casti-Hu,

que a tivera sitiada durante quasi

dois mezes.

Era nos fins de maio de 1373,

pela volta da tarde de um formo-

so dia de primavera. 0 ar estava

tépido, e o céu limpo. Pelos cam-

pos e valles via-se verdejar a rel-

va; a madresilva e as rosas bra-

vias, enredadas pelos vallsdos,

_,i , 7

tivessemos, ou por outras pala'vras, O tristissimo acontecimento

que tivemos aquillo que não mere- impressionou toda a cidade, por-

01.8.1008. que o illustre finado havia ca.

E continuaremos no domingo ptado aqui gerues sympnthias pe-

commentando estes casos.

Y.

__<~IF&'9-_

ii Sil. MATTUSU Ni BEHLINUA

Informam-nos de boa fonte

que o sr. José Candido Gomes do

Oliveira Vidal. prior da frepuezia

da Senhora da Gloria, o um dos

mais influentes e prostimosos

membros do partido progreSsistn

d'esta cidade, abandonou com-

pletamente este partido.

Começa a surtir sil“cito a pro-

tecção do sr. Francisco Mattoso

á malandragem ñrminista. E hão

de ver que a coisa ainda não fica

por aqui. l

O bcnemerito sr. Mattoso pre-

tendin sujeitar os seus correli-

gionarios de Aveiro a um papel

indiguo, tentando assim ncobcr-

tar as tl'atanlndas dos Íirminos.

A resposta do sr. padre José Can-

dido não podia, portanto, ser me-

lhor. _

Sabin-nos um grande amigo

d'esta terra, o sr. Mattoso, á ul-

tima hora arvorado em protector

d'uma infame quadrilha de pira-

tas. Que degradação!

Haremos de ter conversa Iar-

ga, descance. Já que assim o de-

seja, assim o terá.

 

EXPEQIENTE

Continnâmos a rogar aos

nossos estimados assignan-

tes de Aguada de Cima, Ara-

da, Costa de Valladc, làlrol,

Eixo, FI'OSSOS c I-'lsta Ale-

gre, qne se acham em debi-

to :1 esta administração, o

favor de mandarem saldar

as suas contas.

E' obsequlo que mailto

nos penhorará.

 

assistente

 

0 POVO DE AVEIRO vende-

sc em Lisboa na tabacarla

Monaco. praça de l). Pe-

dro, 21.

_+q.

Fallsceu na Segunda-feira de

tarde, subitamente, 0 sr. coronel

las suas excellentes qualidades,

bello caracter e porte distincto.

Era o verdadeiro type de mili-

tar.

O regimento de cnvallarin per-

deu em Bento da França um no-

bilissimo con'nnnnduntc e a ofli~

ciulirluile e soldadOs, de quem

elle era querido e estimado, um

luul camarada c nm bom amigo.

Para a sua desolnda familia re-

presenta esta morte uma perda

enorme.

Bento da França sentára praça

em 1851. Foi promovido a alii-*rss

em 1855, a tenente em '186k :1

capitão em 1872, a major em '1881,

a tenente-coronel em '188-1' e a co-

ronel em 1888. sendo (31)“(N'8Il0

no commoni'lo de cuvslluriu 10.

~ Possuia algumas condecora-

coes. '

8

. O enterro do illustre extincto

fo¡ numeroso e um dos mais im-

ponentes que se teem visto em

Aveiro.

Iam alii representadas todas

as classes da sociedade, forman-

do duas cxtensas filas; seguia-se

depois o foretro conduzido por

l." sargentos e após o tenente-

ajudante sr. Julio A. Ferreira com

a espada e capacete que perten-

cernm ao linado.

Depuis iam os srs. major do

regimento, sargento Almeida e

Fernandes Thomaz, levando tres

ricas coroas. Uma, de jasmins

amores perfeitos c horas, tinha

estadedicatoria: «Ao seu sempre

lembrado com mandante Bento da

França Os officiaes de cavallaria

10-21-10-89.) Uutra, de vio-

letas, jnsmins e rosas, com esta

mscripção: (As lagrimas dos seus

verdadeiros amigos. Os officiues

inferiores de cavalluria 10.» E na

outra, de Violetas, jasmiuas e

heras, lia-se: «Ao coronel Bento

da França. 21-10-89.-Fernan-

des Thomaz e Monteiro.)

Atraz iam os_ bombeiros vo-

luntarios, o regimento de cavalin-

ria e respectiva charangu, o des-

tacamento de infantaria 23 aqui

destacado, os corpos de policia

civil e fiscal e alguns trens.

No prestito funcbre tomava

tambem logar um dos cavallos

do finado, desferrado e coberto

de crepes.

Da porta do cemiterio para a

capella foi o feretro conduzido

por officiaes superiores.

Levava a chave do caixão o

Bento da França Pinto de Olive-i- sr. Esprsgueil'a, governador civil

rs, commandante. de cavallaria

40. Foi victirna de uma lesão car-

diaca.

embalsamavam antmosphera. Mas

estes eram os unicos signacs que,

nos arredores de Lisbon. rarela- desfeitas,

vnm aquella estaçãoSIinve no seu

clima suavissimo. Tudo o mais

contrastuva horrivelmente com

do districto.

No CHIllitt'l'ÍO, o talentoso aca-

demico sr. José Cunha fez um

 

me d'Alfamn) senão edificios quei-

mados, ruas entulhudas, praças

vestígios de sangue,

poçus de armadura abolndus ou

falsadas, hastilhas e ferros parti-

dos de vírotes, de lanç-as e de cs-

elles. Us extensos e bastos olivc- psdas e, aqui c acolá, cudnveres

dos e azinhaes que n'essas eras

a rodeavam Jaziam aqui e ulli por

fétidos, nào só de cavallos, mas

tambem de homens, cujas car-

torra. :omo se por lá tivesse pas- nos, meio dovoradns pelos vãos

sado fouce gigante meneadu por

braço de ferro. Polos outeirinhos.

(tornados pouco havia de vinhas

frondosas, viam-se espalhadas as

vidcims cobertas de folhas rese-

ou pelo tempo. lhes deixaram

brunqucjar as assadas. Sobre os

entulhos appareciam como phon-

tnsmas US SQI'VÚS ll]l')lll'()S, I'eVOl-

vendo as pedras derrocadas, em

ondas antes de tempo ou encgie busca de alguma preciosidade

cidas pelo fogo, assemelhando-se

a sandra coberta de urzes que

foi desbravada por fins d'outom no.

As vastas hortas que se derra-

muvam por Valverde, trilhadas

pelos pés dos cavallos, estavam

incultus e abandonadas. Mas, so-

bre este mal assombrada e triste

chão do painel, mais melancholi

ca e affilrtiva avultava ainda a fi~

guru principal, a cidade.

populoso bairro chamado' o

arrabalde, onde, d'antes,era con-

tinuo o ruido discorda de tracto

immenso, achava-se convertido

em montão de ruínas. Para os

lados do sul e poente, não se

viam, desde os antigos muros

(cujo perímetro pouco mais abran-

gia do que o castello e o bairro a

que hoje damos geralmente o no-

que tivesse csrupudo ás chain-

mas e ao inimigo; e junto ás pn~

redesncgras da synsgoga os mer-

cadores judeus, olhando para o

seu bairro assolado, depsnnavam

as barbas á roda dos rabbis, que

recitavam em tom de pranto os

versículos hebraicos dos Thre~

nos.

Por meio (Teste vasto quadro

de nssolação rompia uma nume-

rosa companhia de cavalleiros e

damas, de donas e escudeiros,

de donzellas e pugens, brilhante

cavalgada qiic livsrla da banda

de Santo Antão para S. Domin-

gos e tomava pela Ciii'i'cdoura

para a Porta-do ferro. A formosu-

ra e o luxo das mulheres, as fi-

guras uthleticas e os rostos va-

mais_ _dos cavalleiros, o brunido

brilhante improviso, enaltecendo

o caracter e bellas qualidades do

malloizrado extincto.

Pouco depois, como ultima

homenagem, o regimento dava as

descargas do estylo. Era quasí

noute. '

t

Associámo-nos á profundissi-

me dór que ora punge a illustre

familia do saudoso morto e o brio-

so regimento de cavallaria 10.

_+-

Em circular que temos pre?

sente. participa-nos o sr. Antonio

Ignacio da Fonseca que acaba de

abrir uma agencia de fundos pu-

blicos nacionues e estrangeiros e

outras operações de natureza ban-

caria, na rua do Arsenal n.° 60,

1.“, e 02 e 64, em Lisboa.

--_-.-_-__

Em 1801, quando falleceu D.

Podro V, devia Portugal réis

153124720015515 réis, pelo que se

pagavam 39374105136 réis an-

nualmente.

Em 1889, em que acaba de

fallecer D. Luiz I, Portugal fica

devendo:

600:000 contos de divida con-

solidada;

20:000 contos de divida flu-

ctuante;

82000 contos de deficit;

Paga 202000 contos de juros.

As receitas subiram mais duas

partes e todavia pediram-se em-

prestados 3002000 contos.

Foram 28 annos de bom rei-

nado!...

-_-+__

Encontrámos no Districto de

Lei-ria a seguinte noticia, referen-

te á descoberta de um novo re-

medio contra a phyloxera:

«O sr. Antonio da Silva Car-

valho, artista, d'esta cidade, aca-

ba de nos communicar que des-

cobriu um remedio que julga ef-

fic-az contra a phyloxera.

Diz que a primeira experien'

cia foi feita em março do corren-

te anno em uma vinha que um

seu parente possue na Ribeira

das Côrtes, que é a região do

nosso districto qus mais tem sof-

fi'ido com o terrivel mal.

A vinha tratada diz-nós o Sl'.

Cãl'VthO, que no anno passado

já não tinha produzido nada, e

este nuno, graças á applicação do

insccticida por elle descoberto,

rebentou ostentando umas varas

HOW-IS, cheias de vida e produzin-

do fructo regular.

Esta vinha e propriedade do

sr. Antonio Pereira Santo, do lo-

gar das (Jórtes, e situada entre

propriedades que alli possue' o

sr. José Charters Henriques de

Azevedo.

A Ribeira das Côrtes, está to-

 

das armas, o loução dos trajes, o

rico- dos arrcios, tudo, emflm,

dava clara mostra de que n'aquel-

lu cavalgada vinha a mais nobre

gente de Portugal. Os risos das

damas, os dictos galantes e agu-

dos dos lidalgos, o rinchar ale-

gre dos corceis briosose dos de-

licados pulafrens, as doudices'dos

donzcis, que, ora correndo á ré-

dea solta, oro Soil'reando os cn-

VHHOS, ao perpassar pelas mulns

paciñcas dos cortezãos letrados,

os faziam vacillar e debruçar so-

bre os arçõss, o bater das alas

dos nobris e girifaltes empolcim-

dos nos punhos dos fulcoeii'os. t'

latir dos galgos e allãos, que,

atrelados, t'orcejavam por se uti-

rarem acima d'aquelles centena-

res de habitações derrocadas.

d'onde sabia de Vez cm quando

uma cxhulação de carniça: este

rir, este folgur, este ruido de con-

tentamenlo, este matiz de ronc-

xos metalicos, de córes variega-n

das, passando, como turbilhao,

através d'aquelle silencio sepul-

chraI, parecia rasgar o véu ile-

tristeza que cobria a vasta área

da cidade destruída e revocà-Ie a

uma nova existencia.

(Lendas c Narrativas.)

ALEXANDRE Hunt'.

_ (Continue.)

 



  

da perdida. e a vinha em ques-

tão, dizem-nos que este anno se

dili'erençava bem de todas as ou-

tras. L

Sabemos que muitos proprie-

tarios teem já pedido ao sr. Caiu

valho. para applicar o seu inse-

cticida nas suas vinhas, ao que

elle não tem annuido senão tra-

tando 2 ou 3 cepas, unicamente

para provar os bons resultados.

No estado actual e decadente

da nossa viticultura, tudo se de-

ve aproveitar, e por isso julga-

mos conveniente qne se proceda

desde já a uma rigorosa pesqui-

za na vinha indicada, e se empre-

guem todos os meios para averi-

guar a efficacia do tratamento.

As grandes descobertas teem

sabido quasi sempre de casos

isolados e que á primeira vista

não apresentam in'iportancia al-

goma.

Quem nos diz que o novo in-

sectioida, como o prepara o sr.

Carvalho, ou com algumas modi-

ficações, Venha a reanimar essa

grande quantidade de vinhas que

se acham perdidas no nosso paizíb)

----›_-

Os professores primarios de

Castello Branco desde outubro

do anno passado que não reve-

bem as gratificações por Serviços

extraordinarios.

E viva o bello calote!

_+__

A pbyloxcra esta causando

sensíveis estragos em Hespanha,

nas margens do Douro.

A zona atacada pelo teri'ivel

parasita mede uma area de 3211

hectares.

No intervallo de um anno teem

sido atacadas mais de 600:000

cepas.

As povoações que somem com

ainvasão da epizootia oi'i'erece-

ram terrenos para videiras ame-

ricanas.

Diz-se que vão ser tomadas

energicas providencias. -

_+_

Eis a nota dos presidentes

dos governos nomeados pelo fal-

lecido rei D. Luiz I:

Marquez de Loulé-De 14 de

novembro de 1861 a 12 de no-

vembro de 1862. (Este ministe-

rio fóra formado ea ri» de julho de

1860).

Visconde de Sá da Bandeira

-De 12 de setembro de 1862 a 6

de outubro do mesmo anno.

Duque de Loulé-De 6 de ou-

tubro de 1862 a 17 de abril de

1865.

Marquez de Sá da Bandeira-

De 17 de abril de 1865 a 4 do se-

tembro do mesmo anno.

Joaquim Antonio de Aguiar-

De 4 de setembro de 1865 a 4 de

janeiro de 1868.

Conde de Avila-De 4 de ja-

neiro de 1868 a 22 dejulho do

mesmo anno.

Marquez de Sá da Bandeira-

De 22 de julho de 1868 a 11 de

agosto de 1869.

Duque de Loule-De 11 de

agosto de 1869 a 19 de maio de

1870.

Duque de Saldanha-De 19 de

' maio de 1870 a 29 de agosto do

mesmo anno.

Marquez de Sá da Bandeira-

De 29 de agosto (le 1870 a 29 de

outubro do mesmo anno.

Marquez de Avila e Bolama-~

De 29 de outubro de 1870 a" 13

de setembro de 1871.

Fontes Pereira de Mello-De

13 de setembro de 1871 a 5 de

março de 1877.

Marquez de Avila e Bolama-

De 15 de março de 1877 a 28 de

janeiro de 1878. '

Fontes Pereira de Mello~De

29 de janeiro de 1878 a 1 de ju-

nho de 1879.

Anselmo Braamcamp-De 1

i de junho de 1879 a 25 de março

' de 1881.

Antonio Rodrigues Sampaio-

De 25 de março de 1881 a 14 de

novembro do mesmo anno.

Fontes Pereira de Mello-De

14 da novembro de 1881 a 24s de

outubro (lr: 1883. a

Fontes Pereira de Mello -De

'24 de outubro de 1883 a 20 de

' I a vereiro do 1886.

o›

o rovo DE :migo

José Luciano de Castro-Des-

de 20 de fevereiro de 1886.

I¡

, Dos doze filhos que teve a rai-

nha D. Marin ll. só existe actuais

mente a senhora infanta D. An-

tonia.

Eis as datas em que todos os

Otlll'os teem fallocido:

1848-infanta D. Maria (á nas-

cença).

1850~infanta D. Estephania

(á nascença).

1852*int“ante D. Leopoldo (ao

nascer).

1853-15 de n0VBtHbl'0-D.El1~

genio (ao nascer).

186l-6 de novembro-infa'n-

le D. Fernandofcom 15 anitos.

1861-27 de dezembro-infan-

te D. João, com 20 annos.

1861-11 de nowmbro--el-rei

D. Pedro V. com 21 alunos.

1881-_5 de. llevmwiro-a infan-

ta l). Marianna, com 39 anuos.

1889-15 de setembro o in-

fante D. Augusto, com 42 annos.

1889 -19de outubro-el-rei D.

Luiz I, com 51 annos completos.

w_

Vac proceder-sc no porto de

Toulon á experiencia de uma no-

va boia de salvação, a qual con-

tem um recipiente construido de

modo a expellir sem interrupção

o azeite que encerra.

Escollter-se-ha um dia de mui-

to vento para a experiencia. A

boia sera lançada ao mar por um

navio em andamento. e uma ou-

tra embarcação segnil-a-ha, para

constatar se realmente o azeite

possue a propriedade de impedir

a formação de grandes vagas.

_ ....____

U tempo tem estado de ver-

dadeiro inverno. Choveu copio-

samente quasi toda a semana e

em algumas noutes ventou forte-

mente.

As ruas da cidade..

maça] pegado.

Além d'outros estragos occa-

sionados pelo mau tempo, vieram

a terra as paredes d'uma capella

que anda em construcção no ce-

miterio.

_+-

A estação telegraphica de Pe-

cegueiro foi transferida para a

villa de Sever do Vouga.

--_-_-.-_-..

No reino de Dahomé ha um

costume extremamente barbaro

e curioso ao mesmo tempo.

Quando aporta áquellas para-

gens um navio portuguez, é lan-

çada ao mar uma donzella, a quem

dão recados do rei para o pae

que está no outro mundo, e, du-

rante dois dias, ninguem póde ir

ao mar ou aproximar-se da praia.

A rapariga entrega-so com a

maxima satisfação a este sacrifi-

cio. compenetrada de que e uma

honra para ella ser escolhida pa-

ra este fim.

Da parte do rei constitue isto

uma prova de reverencia e res-

peito para o rei de Portugal.

____._.__

Us preços porque correm no

roer-ado de Areiro os dirersos

generos, são os seguintes'

. um la-

Feijão branco (20 litres).... 800

Dito vermelho . . . . . . . . . . . . . 600

Dito laranjeira . . . . . . . . . . . . . 960

Dito manteiga . . . . . . . . . . . . . 740

Dito amurello . . . . . . . . . . . . . . 760

Milho branco . . . . . . . . . . . . . . 580

Dito amarello . . . . . . . . . . . . .. 580

Trigo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 900

Ovos (cento) . . . . . . . . . . . . . . . 15100

Azieitc (101itro=) . . . . . . . . . . . 2§l00

Batatas (15 kilos) . , . . . . . . .. 250

»a __-_.v--_~.-

Pensa-se actualmente em Fran-

ça na croação de Casas de Traba-

lho, destinadas a soou-orrer os in-

felizes, que não encontram facil-

mente meios de. grangear a sub-

sistencia.

Esta ideia é mais ampl'a, mais

completa, mais efficaz do que a

que presidiu á creação dos AI-

bergues Nocturnos. Estes asylos

abrem todas as noutes as suas

portas áquellcs a quem a mize-

ria deixou sem um abrigo; mas,

sendo já muito importante este

acto de caridade, não é todavia

sufñciente.

A primeira Casa. de Trabalho

foi fundada em Genova, em 1880.

Está aberta a todos. Quando

   

        

   

   

     

   

   

  

   

   

 

   

   

  

  

   

  
   

 

ga-se-lbe conforme o que tiver

os que. cheios de boa vontade e

a existencia, para os livrar da

crime, é a solução d'um proble-

dividuos

(il) réis diarios, alem da comida

ções no dia, uma às 11 da ma-

um individuo. homem ou mulher,

capaz de trabalhar. se apresenta

na repartição de beneficei'icia pu-
  

0 Esqueleto

Numa. terra onde não abunda.

o gusto pelas letras, e onde se pre-

blica, é-lhe dado um bilhete para ferem as ñôres dos bosques e dos

a Casa de Trabalho. All¡ e logo

admittido, sem outra formalida-

de. (l director procura logo um

emprego que lhe esteja mais ade-

quado. Assim occupado e manti-

do, quando chega o fim da sema-

na aprecia-se-lhe o trabalho e pa-

feito.

.›\ utilidade d”nm estabeleci-

mento d'osta ordem e incontes-

tavel: fornecer traballio a todos

vírtimas de fatalidade, o não te-

nham enirontrado, assegurar-lhes

meudicidade. da fumo e talvez do

:na ¡.ihilantropico da mais alta

iuiportani_tia. _

lim Geneva. Segundo diz nm

relatorio do 1880. existem 609 in›

reciilliidos durante um

anno na Casa de Trabalho, profa-

ZUllllU 231108 dias de trabalho. Em

certos dias havia 180 trabalhado-

ros reunidos, sendo a media ge-

ral de Blu.

O gru'iho medio de cada um

individuo é approximadamente

avaliada em 80 réis, havendo ope-

rarios que, afora a pensão, rece-

bem '1;5000 ou 15500 réis por se-

mana.

São ministradas duas refei-

nllã c outra às 5 da tarde.

Quando um homem, pelas

suas aptidões e pela sua applica-

ção, pode gi'augear maior salario

do que lhe fornece a Casa de Tra-

balho, auxiliam-n'o a procurar

emprego em qualquer officina de

fóra.

lim Genebra abriu-se tambem

uma Casa 'dc Trabalho em dezem-

bro de 1887. Começou por em-

pregar perto dc cem pessoas.

0 beneficio que uma institui-

ção d'este genero traria ao nosso

paiz é de absoluta evidencia. A

vadiagem e a mendicidade são,

por via de regra, os primeiros

passos para o crime.

+

Dizem os jornaes do Brazil,

 

  

  

     

    

   

   

                

   

  

   

 

Branco já estão

Jaátada, O Bem e o Mal e O Senhor

do Paço de Ninües.

-Asjres irmãs-Memorias do car-

cere-Annos de

fatal-Os brilhantes do brasileiro_

A bruxa. do Monte Cordova-A ñ-

lha. do doutor Negro-Estrellas

propicias -O olho de vidro-Mys-

terios de Fafe » Quatro horas inno-

centes -M'êmorias de Guilherme

do Amaral-O sangu

ras de liteira-As virtudes antigas

-Lucta de gigantes-Cover em

ruínas-O santo da montanha-A

doida do Candal-O retrato de Ri-

cardina--A queda d'nm anjo-Agu-

lha. em palheiro-O judeu-Doze

casamentos felizes-0 demonio do

ouro-A viuva do enforcado-No-

vellas do Minho-O rcgicida-A

filha. do regicida-Divindade de

Jesus - Correspondencia epistolar

-Theatro, etc., etc., etc.

200 réis, encadernath em percalina

300 réis. Assigna-se no cscriptorio

da. emnreza, travessa da Queimada,

35, Lisboa.

    

ceu Joaquim Antonio Vieira. que

jardins ás flôres do espirito, é caso

para se festejar 0 apparecimento

de qualquer livro de que se tire

utilidade real.

Camillo Castello Branco é sem

questão um talento abençoado, uma

alma. inspirada. e creadora, um co-

ração expansivo e fiel aos grandes

sentimentos e às grandes conce-

peões.

O Esqueleto, ultimo romance

publicado pela Companhia Editora

de Publicações Illustradas. é extra

ordinario pela originalidade. pelo

mimo, pelo estudo que revela.

Da. collecção Camillo Castello

publicadoe A En-

Seguem-se : -Estrellas funestas

   

    

   

   

     

   

  

  

prosa¡ A mulher

e-Vinte ho-

Cada volume brozhado custa.

@ÊMMHHEÉEBÉS

 

A' direcção da Associação

Aveirense

Ha perto d'um mez que falle-

  

Emnlsão de Scott

Vianna do Castello, 16 de maio

de 1886.

ml“” srs. Scott e Bowne.

Tenho empregado a Emulsão

de Scott, como tonico ana'leptico

e I'cconstituinte, em diil'erenteà

manifestações apyreticas de es-

crophulose. lymphatismo, tuber-

culose e mesmo em casos de sim-

ples chlorose. 0 preparado é or-

dinariamente bem tolerado pelos

orgãos digestivos. Posso afiirmar

que os i'espectivos effeitos tonit

cos são innegaveis.

Dr. Luiz Aagusto de Oliveira.

Medico e cirurgião pela Escola de

Medicina do Porto, cirurgiàm

mor do regimento 21.

Q

 

corintianos ums

Colla de arroz para livreiro¡

Dissolve-se, em agua fria, fas

rinha de arroz e leva-se -a lume:

brando até tomar a consistencia

necessaria.

Esta colla é branca e transpa-

rente depois de sêcca, e a sua

força e tal que os papeis coitados

com ella não se despegam.

t

Archotes que resistem

à chuva e ao vento

Fervem-se cordas velhas, po-

lidas, em uma dissolução de ni-

trato de potassa (salitre); seccam-

se e applica-se-lhes uma mistura '

de enxofre em pó, polvora e es-

pirito de vinho. Fundo-se, á par-

tc, camphora, enxofre, terebenti-

na e resina, na proporção de uma

parte de cada uma das tres pri-

meiras materias para tres partes

de resina e emergem-se as cor-

das n'essa mistura.

Fazem-se os archotes d'estas

cordas, mettendo-lhes de permeio

uma mistura de tres partes 'de

enxofre e uma de cal viva.

ANNUNCIOS

    

foi socio da Associação Aveiren-

se de Soccorros Mutuos das Clas-

ses Laboriosas. Pois até hoje ain-

da não foi pago á viuva a quan-

tia a que tem todo o direito, se-

gundo os n.°' 1 e 3 do artigo 5.°,

capitulo I, dos estatutos. isto

 

   

 

  

que no Parana vive um homem

que andou nos exercitos de Na-

poleão e esteve em W'aterloo.

Chama-se Schancwerb: nas-

ceu no [Ianover, em 1778, tendo

portanto a bonita idade de 111

LOTERIAS

llllllllNllES E ESTRANGEIRAS

   

annos.

Schanewerb tambem esteve

em Portugal combatendo ás or-

dens de D. Pedro 1V, e apesar

dos seus 111 janeiros, está em

seu perfeitojuizo, trabalha ainda

bem a pé e monta a cavallo.

- _-_›__~._

Dizem de Villa Real que a

administração do Asylo de Cha-

ves contratou algumas irmãs hos-

pitaleiras para tratar das asyla-

das.

Excellente acquisição. Os ma-

nos da tal adi'ninistraçào, juntos

com as manos, bão de transfor-

marem pouco tempoo asylo n'um

colo jesuitico d'estalo l. . . '

U que se ve e que os iorque-

tas estão por alii espalhados...

___+_

Publicou-se o 11.0 73 da [tenista

Popular de Conherbnentos U'ct's.

Eis o sninmario:

Depois da morte VA chimica.

sem laboratorio-As quarentenas

till). -Uma modificação da. albu-

mina, do ovo util á. alimentação-

Escliolu_ Marquez de Pombal. em

Alcantara-A pilha-placa. do Ins-

tituto Elcctrico-Medico e Dynamo-

therapico de l'ariz-A variola e a

vaccina-Como se faz o chá? -

Carne cstufada. á. hespanholo-Se-

da. marinha-O que um homem

consome durante a. vida-Papel de

ñltros resistente-Invento curioso

-Modo do tirar as propriedades

venenosas aos cogumelos -Conser-

vação da nata, segundo Appert~

Colla. de arroz para. livreiros -No-

va saccharina-Le monde vu par

les savants.

Redacção e administração, rua.

,de Santo Antonio dos Capuches,

n.° 51.
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apesar do sr. escripturario da as-

sociação estar já ha muito de

posse dos documentos que fo-

ram exigidos a mesma viuva.

nhei-imento d'isto? Ou a associa-

çàoé propriedade do sr. escriptu-

rario?

a que tem direito e nada mais.

justiça ordenando esse paga-

A sr.“ direcção não terá co-

A viuva pede apenas aquillo

Por conseguinte a sr.“direuçào

pratica unicamente um acto de

mento.

Ao sr. escripturario lembra-se

a convsnienria de ser mais deli-

.zado c attencioso para com as

pessoas que o procuram para as-

suiuptos da associação. E' coisa

que pouco lhe custa e poupa-se

assim a justas ceusuras. 1'¡ não

fica mal a ninguem ser di-licado.

Esperamos que o sr. Paixão se

emendará.

Aveiro, 26 de outubro de 1889.

U. E.

    

Vinho

Ha para vender na adega de

Manuel F. Simões. da freguezia

da Palhaço, 38:000 litros de vi~

nho. aproximadamente: a sua

qualidade dispensa enoarerimen-

to, como o comprador verilicara.

AW

Loterlas

Chamamos a attençào dos_ nos-

sos leitores para o annuncio do

cambista do Lisboa, o sr. Anto-

nio ignauio da Fonsoca, que vae

publicado na respectiva secção.

W

 

  

  

  

  

  

  
    

  

   

Antonio Ignacio da Fonseca

COM CASAS DE CAMBIO EM

LISBOA-Ruado Arsenal,56a64

PURTO--Feira de S. Bento, 33 a 35

Faz publico que satisfaz todos

os pedidos de loterias na volta do

correio, garantindo não haver ea:-_

travios no correio, sendo todas as

suas remessas feitas em. cartas cer-

ti/icadas.

Acceita agentes em todos os

pontos do pàiz, dando boas refe-

rencias. E' um importante auxiliar

este negocio para. os commercían-

tes das províncias. '

Abaixo publica os dias das ex-

'racções das loterias nos mezes de

agosto. setembro e outubro; assim-

como_ premios e preços dos bilhe-

tes, quintos, decimos e oitavos.

t0'l'Eltl.lS_ll_E Minimo

No mez de Outubro

Em 29, com dois premios de

1434006000

Bilhetes a, 65500, decimos a.

650; cautelas de 600, 480, 240, 120

e 60 réis-Dezenas de 16200 e 600

réis.

As listas de todos os sorteios das lo-

terias de Madrid são enviadas directa-

mente de Madrid, no mesmo dia do sor-

teio; de maneira que chegam a todas as

terras do paiz no segundo dia depois

de realisado o sorteio.

Para os particulares recebem-se em

pagamento dos seus pedidos notas do

Banco, letras, ordens. valles do correio,

sellos ou outros valores de prompta rea-

isaçãn.

cainhista

LISIOA.

Us pedidos devem ser dirigidos ao

.lntonio lgnacio da Fonseca
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4 O POVO ?DE AVEIRO

Eãtá er: puplicação a 8.- série,l for-

man O (53. a Slid'le um grosso \'0 ume

00m ca d I .

A L c A N ç A o o P E L A s P o P U LA R E s merecedortreine, no ANTON'Q "5mm DA FONSECA. na nu?? ni; “23:53

acto da entrega, '.10 réis. NÀL. 56 A (M. LISBOA, e filial no POBTO, FEIRA DE S_

_509),_;3Wffif- Senwjtl'? ('35 numeros), ilhas que tem sempre nos seus estabelecimentos grande sortime t

0801015- lana a PPOHWa ° Pagamento de bilhetes e suas divisões das loterias portugueza e hespanholan o

D
Toda a. correspondencia deve ser di- _

'

. _1 . 1 rígida. ao editor João Romano Torres, gistrada, quer para Jogo particular ou para negocio; os pedidog de_

E S I N G :E R
vem ser acompanhados de suas importancias, e as remessas renas

NA
E n

ENVIA em tempo listas; mas é convuniente fazer o pedido d'es-

l . .

l 0 Recreio l

l Revista semanal littera-ria, '

p
e oharcdistica

Províncias: cada trimestre (13numo- BENTO, 33 A 35, faz sciente o publico da capital, p¡'Q\,-¡“Cias e

E. i ' t: l .
. . .

A ' a( ea" “O SATISBAL todos os pedidos, na volta do correio, em carta re_

rua Nova. de S. Mamede 'ZS-Lisboa.

tambem em cartasregistradas.

O PRIMEIRO PREMIU

RODRIGUES D”AVIM

MBR.A. S

_14...

(Pmnmmos vunsos)

Preço.._*._200réln

tas na occasião da requisição do jogo, isto para os pedido , .

colares.

s P31 ll-

QS COMMERCIANTES que quizerem ampliar 0 seu com . .

e negociarem em loterias, podem fazei-o dando referenqu ;11812110

os seus pedidos e recambiando
0 que não poderem Vênzíetzãaêã

vespera de se elTectuar o sorteio. 15' NEGOCIO EM e .

A GANHAR e; NADA A PERDER! QUL HA TUDO

 

E' esta a melhor resposta que podemos dar àquelles compe-

?íidores que nos estão continuamente provocando a confrontos.

A COHPANIIIA SISGER, a todas as exposições a que

ítem concorrido. tem sahido Sempre victoriosa, em vista da SOLI-

EDA CONSTRUCÇÃO E PERFEIÇAO DE TRABALHO das suas ma-

rchinas de costura.

A prestações de 500 reis semanaes e a dinheiro

, com grande desconto

PEçAM-SE CATALOGOS |LLUSTRADOS

EUMPlNHIl _llllllll SINBEB

75 - RUA DE JOSÉ ESTE VÃO == 79

AVEIRO

li Ei¡ TODAS AS CAPITAES DE DISTRICTOS

Archivo Historico de Portugal

°'
' ~ ° ' i ' . à B ' . N Y .-:

(Collecçao de apontamentos curiosos ielolwos a todas as czdades e villas ) Sig-;id:502330 :53332,"ffmg'gdz, Mamma"

|

VENDA na redacção do Jor-na

Constituinte - Agueda.

euutsn

SGOTT
Do Oloo Puro de

FIGADO DE BACALHAU

coM

Hypophospliiios de Cal e Soda.

E tão agradavel ao paladar wma o leila.

Possuo todns as virtudes do Oleo Simple¡

de Fígado de Bacath o tombom na do¡

Hypophoaphitoa. _

Cura o Phthlolo; ›.

euro a Anemla, _

Cura a Dabllldado om Coral.

Ouro a Eoorofula,

Cura o Rhoumatlomo,

Cura a Tosse o Sez'õao.

Cura o Raohltlomo das Crelngao.

Eroooitndn pelos medicos, é de cheiro a

sabor agradavel. de facil digestão, a o Inp-

portom os estomlgoa mais delicados.

_.-

As loterias portuguezas são tres cada mez; e os . _

res de réis 8:0008000.
. premlos maro-

Rilhetes a. @$800 réis; meios bilhetes '1 06400_

' a
~ › " “ “ v Quartos a M200-

mtavos a 600; e cautellas a 020, 440, 260 220 130 «110 ,- - .

e 39 reis.
' _ ' 7 › 60, 50, 45

   

Os commercianies da província, que quizerem ne o - .

mas do Madrid, teem do'tirar uma licença que nas gpíâgàâ-:ã 1891;;

'15.330 ;réis por agua _(3610 dios). Decreto de 9.3 do setembro dc '188o'

pu rca o no c :ar-eo (o Governo» de 28 de st: . - '
(nf 20.) cambio de 1886

 

0 cambista ANTONIO IGNACIO DA FONSECA ' -

a dar todas as explicações e a bem servir o publico, ãáziílgâlrgchÊÊ

particular ou para revender.

Pedidos ao CAMBISTA

ANTONIO IGNACIO DA' FONSECA

56-RUA DO ARSENAL _64

T.. I S B O .A.

   

AGENEIA ÍEBHNUMIBA,_ Q: &MAHITIMA E EUMMEHEIAL

PASSAGENS DE TODAS AS CLASSES EM TODAS AS COMPANHIAS

PARA

Pará, Maranhão_ Ceará, Manaus, Pernambuco, Bahia, llio

de Janeiro, Santos e Rio Grande do Sul

do reino, com as gravuras dos respectivos brazães de armas, glAMM::ACD!?“13010213111“:id:4:JB0Iedezoí
uàans::

. p
.. -

-
mln ra:: XC¡ l' l l'. l l' Hà' El l

noticia da fundaçao, acontecimentos notavezs, monumentos, etc. ' p P P P P S
quucs o nico de ligado do banal u é a bas. principe!,

o poucas vezes tenho okúdo não bon¡ resultado¡ como

con¡ n EmulJo de Scott. Por exito tão brilhante

foliciio a \'si hrs_ o tambem a sciencía nc tem hoje

.um Emulsão um agent: poderoso pm :tath con-

u¡ o racliiusmo nas crunçu debilidade em geral, o

.mfuh, enfermidades do frequenta neste nu.

Du. FRANCFCD nl: ASISIS IJIA,

Médico de Sonda do porto.

ARGHIVO HISTÓRICO DE PORTUGAL é uma publicação uliliSsima a todoe os

'~ patriotas. a quem não pode ser indill'orente, porque encontram n'ella-a lira-

wes traços-a historia do paiz. por forma mais grata e dividida pela parte com

-que cada cidade ou villa contribuiu para o ellí-El'llili'lttlúll'lelltl) com'
uum.

A historia, como geralmente se escreve, isto "à, pela chi-unica de cada reina-

do, é a historia. aristocratica, a resenha dos successos derivados do poder e como

'dependentes da acção real ou governamental.

Os annaes das cidades e villas do reino, como estamos publicandO. é a histo- !ações de lorem sabido reuniram nene oleo u vu-

tria do povo, a narração dos' soíirienentos ~= do: esforço; «le carla looolidilic-Í a lvm- :íí'lísfàeãmãi:2u:g:s
ãazàãg ?gíígãíhmnpuig

.da doq raqgos da abnegação, da coragem e da lealdade de cada concelho, e que. ücu'lámiánc'nas crcançn,sl_ommvilhooas.

-Bó iucidontemente são narradas nas chronicas antigas.
Com este nôotiIs'otec-:hg'mmgênãr :

SIMM-o.“

E' um trabalho de vastissimo_ alcance e que só nos atrevemos a emprehender Guns::l d. s' a' Q' ' " °

-conñados nos sentimentos patrroticoa e no amor da instrucção, que hoje geral- Liana. n.. botlc--odrogn
rlam

imen'te dominam todas as classes.

Em cada numero se atteude as seguintes secções:
-

Fundação -Aarupamonto de todos as versões, quando as haja_ referentes_ ás

moven(:3ei;;¡lue povos as dominaram no: tcznpos renome; razão «lo nome, etc., etc.

Batalha; -Rcsenhri das luctas ilsã :mel ÍOl'íllm tlieati-u; maneira porque se porta- -

'ram os habitantes; consequencias a Vin( as (“essas lucia; para a localidade. - . . .

Monumentos-Noticia das curiosidades archeologicas, naturaos ou artísticas Doplñ.l:5p_.:;à::gãf:: &magg
io;

*que 5° 0mm"me "aq 'Oca'ídades-
uaos aos artistas e jornaleiros (lc dif-

_ _- _ . v ( u \ u . v 1:¡ . ' h ' V 4 l_ - l .

Acontecimentos nota eis de 1 alq er natureza, que morei_ im referencias. [cremes canguru-;065, rubricas, om-

 

Samuca na Cum. 2 do Abril. :381. '

Sims. Scan-r & Bowmz. NOVA Yunx.

Macs Snxsz-Oñ'creço a Vs. Sn. minhas ocupam

p MB Íassagcns a l 'Baias 6:23:80 Rio de Janeiro

Dão-se passagens GRATUITAQ a familias;
h ., _ . ' _ _ -- ~ . completas de trabalhadoresd

campo, ue uenam lr dI'd. our» , ' s - °

,nemeulircsfl P “entra provmuas do BRAZIL, Indo completa-

Para informações e contrato de asma ens t - ' . .

rua dos Marcadores, 19 a 23, com MKNUEIÊ JOSÉÊOÊxeRlÊnSlLÊYSÊMIÍEÊÊ Ava”.

  

Na rua dos Marcadores, n.“ 19 a 28. em

Brazão de armas-Descrirçâo de cada um, com sua respectiva gravura e no- ~ . . ›- A . . - .

v
*u . S 't '.

a
-

Meia do; mam: a que São alluswo; os emblemaq_ v ;dihiãbe b , por hurllie¡ me Atilalo, d. Aveiro, fazem-se guarda-soes de todas as Qua-

Varões illustres-Naturaes de cada localidade ou que n'ellas se distinguíram ' '
“dade“. Concertam-se e cobrem-se com se_

das nacionaes e outras fazendas.

Trabalhos perfeitos e preços

A correspondzncia deve ser dirigida para o escriptorío da. em reza rua do LW' “l" P 'l d L & C'a ' .
Terra¡th n, “msm p . _entre xa o¡ e opes bnralrssrmos

W

M

da qualquer forma, e a illustraram por suas virtudes, saber, valor, ou outros

.

1 d x . ' . A .' ' ,

quaesquer predlcados.
't optadas em todas as repartições

publicas. lndís¡›ensuveis a todos os que

tenham de fazer [olhas de salarios.

Preco, 200 réis. Pelo correio, “210.

 

Condições da aSsignaturaz-¡Série de 26 numeros (3 mezes), 500 réis; idem de

52 numeros ((3 mezes), M000 réis.
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'O partido republicano aveiren-

'se resolveu entrar'energicamente

'na Iucta eleitoral que se vae tra-

var no proximo domingo. E' um

dever de honra local e d'al'ta co-

herencia politica.

A cidade de Aveiro, como sem-

:pre o temos dicto e nunca ces-

saremos de o repetir, necessda

d'um esforço decidido e torte par

ra se arrancar a inercia e apathia

profunda em que tem vivido_ate

'iiojeEnganam-se os que suppomn

que os factos sociologicos são

'necessarios e tataes e que nao ha

impulso para os precipitar nem

força para os deter. Assuu como

rna vida dos individuos o V'lClO

.arraigado ou o costume invetera

!do produz fundas e irremediaveis

alterações physiologicas, assnn

na vida dos povos os defeitos ha-

'hitoaes da sua organisacão social

'e os seus velhose tradicciouaes

costumes politicos não raro lhe

estancam para sempre todas as

fontes de progresso e todas as

correntes de civilisaçào. Us po-

'vos asiatinos. nasua longa apa-

thia e lamentave'i iminobilidade,

de que a China é o mais frisante

e o mais poderoso exemplo, sao

um espelhobem nítido d'esta tris-

tc verdade. E a historia da nossa

terra tambem a não renega nem

a contradiz. Quem nos dera que

o povo a conhecesse bem 1. -

U progressoe a civdisacao nao

cahem, n'uma uoute de boa dis-

posicão da corte do céo, como 0

marina no deserto. Esperar por

isso. confiar no i'atalismo dos fa-

ctos historicos. aguardar de bra-

ços cruzados melhores tempos e

melhores ncvasiões, addiar uma

conquista ou um progresso so-

cial com mais facilidade do que

aildiarmos na nossa vida privada;

o pagamento d'uma visita de ce-

e um crime de lesa patria e de

lesa humanidade.

Ha trinta annos que esta ter-

ra não faz outra coisa. Houve um

grande espirito, alma d'dlitc que

Quarta-tona 30 do Outubro do 1.889

0 POVO DE AVEIRO
SUPPLEMENTO AO N." #IO

...._._._____-_.._._.-_
..__._____r__

EL

e'lla não soube com prehender, que l

lhe deu um sopro de vida. Vida

ephemera que antes não passas-

se por nós! Depois, as massas

entregaram-se nas mãos dos diri-

gentes, e os espiritos, que pode-

riam ser e deveriam ser verda-

deiramente os espiritos directores

pela somma da sua orientação in-

tellectual e seeial, praticaram a

covardia de fugir á onda de lama

que, embora ameaçasse tudo, po-

deria deter-se no charco, mer-

ce d'um esforço animeso e po-

tente.

As classes dirigentes. pela sua

falta de noções scientilicas, des-

viam quasi sempre as forças so-

ciaes da sua legitima applicação

e verdadeira direcção. Formadas

quasi sempre d'elementos bocaes,

que devem a sua influencia a cir-

cumstaucias do acaso, ás suas

fortunas, aos seus favores parti-

culares e muitas vezes à sua tor-

pe e repugnante, mas hahil. adu-

Iação dos sentimentos fracos do

povo, são antagonicas com 0 bem

estar social. Não conhecem, nem

teem a minima ideia da funccão

do governo nem dos deveres do

Estado.

Quem conhece a extraordina-

ria complicação dos phenomenos

sociologicos, as variadissimas ap-

plicacões seientiñcas que a vida

humana requer, não pode deixar

de sentir um profundo pezar ao

ver em que mãos residem os des-

tinos dos povos. A série d”:ibsur-

dos que os dirigentes. os mes-

mos que são capazes de pensar,

os que chegam a obter o bastão

do commando, tomam a conta

de leis naturaes, os principios

phaotasticos que elles tomam co-

mo hase indispeusavel da exis-

tencia social, (-1) á falta de co-

nhecimentos scientiñcos ou da

l

rimouias, não e um contrasenso, razão dos efTeitos e causas politi-

cas, constituem a pagina mais ne-

gra da historia humana.

(1) Alberto Salles-Politica republi-

cana.

EIÇ_

E' espantoso, hoje que a scien-

cia 'tem alargado tanto os seus

dominios e esclarecido tantos ce-

rebros, que as sociedades conti-i

nuem ainda a mercê, d'esses ho-

 

lhom nome e a dignidade d'esta

l terra.

I Ora esse atteutado vae subir

de ponto e attingir a culminaucia

ida infamia com a sanccào que o

meus. E, por conseguinte, espan- i sr. Jose Luciano de Castro, mi-

toso e que os eruditos e os intei-

ligentes, que ja existem em gran-

de numero até uanossa terra,

deixem continuar esse estado de

cousas. E' preciso varrer 0 em-

pirismo e a especulação. para que,

pela harmonia do poder com a

evolução social, o bem estar hu-

mano seja um facto e o progres-

so verdadeiramente efñcaz e pro-

ductivo.

Falamos em geral. Voltando

os olhos e as attenções para a

nossa terra, o espectaculo e he-

diondo. Aqui não se da simples-

mente a ignorancia e a fatuidade

das classes dirigentes. Aqui o

quadro é repugnante, porque e

sujo. Aqui, além de tudo que fi-

ca escripto, ha mais uma revol-

tante immoralidade com plena

sancção e applauso das mais al-

tas regiões do poder.

Eis porque o partido republi-

cano aveirense resolveu entrar na

lucta eleitoral. que se vae travar

no proximo domingo. Pelo lado

politico, cumpre um derer d'alta

coherencia e ñi'lelidai'ie aos seus

principios. E* o municipio a base

da vida das nações, a primeira

idéa de ordem, como diz um es-

CliptOl' notavel. a primeira idea

de policia e de aurtoridade, o

mais importante elemento do es-

tado.

Pelo lado local, é um dever

de honra e ahi mesmo um dever

de coherencia com as suas dou-

trinas e de fidelidade a sua pro-

pagauda. Com eiteito, tem o par-

tido republicano de Aveiro mais

que nenhum outro protestado

energicamente contra os escan-

dalos e os crimes commettidos

entre nós. Escandalos inauditos,

crinws extraordinarios que todos

conhecem. e que representam

um t'ormidavel attentado coutrao

uistro do reino, mais uma vez lhe

vae dar no proximo domingo.

Como licar de braços cruza-

dos perante uma alt'ronta dlessa

natureza“?

Não, o partido republicano de

Aveiro cumpre o seu dever apre-

sentando aos eleitores d'este con-

celho uma lista de homens intel-

ligentes e integros que sejam uma

sólida garantia de administração

honrada e liberdade pura. O par-

tido republicano é Íiel aos seus

principios e ás suas doutrinas

puguaudo na urna pela liberda-

de, pela moralidade publica, pela

dignidade local, como tem pu-

gnado sempre na imprensa e nos

comícios, e estamos certos de

que a sua conducta levantada e

nobre receberá do povo, e de to-

dos os homens intelligentes e di›

gnos d'esta terra, a uncção e os

applausos que merece.

Não conhecemos ainda, á ho-

ra d'escrever este supplemento,

para a criticar e apreciar, a lista

dos partidos monarchicos. Mas

podemos garantir aos leitores que

uma das iufainias que se prepa-

ram. e à qual já nos referimos

atraz, e manter no poder a qua-

drilha da Vera Cruz. O sr. Fran-

cisco Mattoso Córte Real, irmão

e delegado do sr. José Luciano

de Costro. e coilega de Manuel

Firmino d”:\lmeida Maia. reuniu

no ultimo domingo os dissiden-

tes progressistas e propoz-lhe a

reeleição do bando ñrminista pa-

ra a camara municipal. Os dissi«

dentes oppozoram-se. Francisco

Mattoso baratostou. Por tim pe-

diu aos dissidentes que lhe for-

mulassem então uma lista. Estes

apontaram-lhe varios nomes. Mat-

toso concordou com uns e não

concordou com outros. Entretan-

to, sempre conseguiu chegar a

 

l
um accordo sobre o numero de

nomes necessarios para compOr

a lista. comtanto qno Manuel

Firmino d'AlmclIla !lala ap-

provasse esses nomes e tosse

elello por sua vc¡ procura-

dor à Junta Geral para cle-

pols ser .nomeado prcslilente

da mesma Junta.

Por conseguinte, das duas

uma. Uu Manuel Firmino de Al-

meida Maia approva esses nomes,

e a lista dos dissidentes, ou dos

progressistas que o sr. Mattoso

apresenta, traz essa nota infa-

mante e vil e nenhum homem

honesto pode n'ella votar, ou o

0 bando legítimo e puro do qua-

drilheiro da Vera Cruz é oiterem-

do .novamente aos sum'agios dos

aveirenses.

No primeiro caso, a lista, ra-

petimos, é deshonrosa, e indigua.

e é de pasmar que homens que

se prezem deixem alli figurar os

seus nomes. Alem d'isso, essa

lista envolve a vircumstancia ag-

gravante de representar a coral¡-

ção do capitão-ladrão ser ¡guinda-

do á elevada cathegoria de. resi-

dente da Junta Geral do ¡stri-

cto. ~

No segundo caso. não tem

commentarios o atrevimento de

se apresentar ao sum'agio dos

eleitores a quadrilha que o Povo

do Aveiro descarnou aos olhos do

pubhco.

_ Seja como mr, ámanhã con-

tmuaremos e commentaremos.

'l
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Annonciamos 'hon'tem a 'trati-'t eleitores honrados e dignos dies- | insolentissima andacia e a sua re-

caucia que estava preparwla. Po-j

demos confirma-la l-ine terminan-

temente. 0

Procurar rehabilitar Manuel

Firmino di-\lmoida Maia e man-

tê-lo na direcção politicad'esta

terra é o plano mais atrevido,

mais desavergonhado, mais insul-

tuoso para o povo aveirense que

se poderia imaginar. Entretanto,

esse plano coube na cabeça do

sr. José Luciano de (lastro e de

seu mano Mattoso e está sendo

executado entre nos!

A tanto chegou a ii'npudoncia

nos nossos homo n s publicos.

Quem quizer a ultima prova do

rebaixamento a que chegaran'i,

n'este baix. os caracteres e as

instituições, ahi a tem eloquen-

te. frisante, completa.

Provou-se que Manuel Firmi-

no rl'.-\lmeida Maia era um gran-

de, um relinadissimo ladrão. Es-

te soinanai'io publicou as cartas

dirigidas a Astley Campbell Smi-

th. que são um monumento no

genero patifaria. Provou-se que

Manuel Firmino d'AImeida Maia

negam vinte e seis lettras em que

tinha firmado o seu nome. O P0-

-uo (lc Aveiro publicou a certidão

respectiva, onde se viu a quanto

desceu, quanto era baixo, quanto

era infame o caracter do govero

nador civil substituto d'este dis-

tricto. Provon-se que Manuel Fir-

mino d'Almeida Maia atropellava

a lei, espesinhava a justiça, ras-

gnva os icgulanientos para ser-

vir os seus interessm e favorecer

os amigos. () Povo de: Aveiro pu-l

blicou todo o processo do infeliz

Joaquim (Zliia. o surdo-ruimo de

Ovar, processo que constitue a

peça mais extraordinaria da his-

toria do quadrilheiro indigno.

Pois esse homem, pois esse

quadrilheiro sem par, esse Ma-

nuel Firmino d'Aliueida Maia v;e

ser submettido ao sun'ragio dos

te districto e quem o apresenta linada iucpcia. Mas, francamente

é .lose Luciano, ministro do rei, | o reconhecemos. o nosso engano

acolytado pelo mano morgznlo, olfoi completo. Mal por um lado.

famigerado Francisco_ de Castro

Mattoso Corte Real.

Contessemos: isto a quanto

se podia esperar. Ou antes, isto

não se podia esperar, porque é

tamanho d'arrojo, tão excepcio-

nal de pouca vergonha que ne-

nhum homem de consciencia lim-

pa, depois do que se tem dicto.

do que se tem escripto, do que

su. tem provado, era capaz de so-

nhar um attentado de tal nature-

7.a. Bem sabemos que Francisco

Mattoso e d'aquelles que rasgam

as lettras, que os credores inge-

nuos ousam depor-lhe nas mãos,

antes de receberem o dinheiro

que ellas representam. Beni sa-w

hemos que Francisco Mattoso

d”:iqnelles que abusam da inge-

nuidade e da ignorancia dos la-

vradores pacovios e simples para

lhe extorquir foros pertencentes

a casas estranhas a sua. Nós sa-

bemos tudo isso. Nos tudo issri

havemos d'esci'BVer. Nós sabe-

mos muito mais, o sufticiente pa-

ra abrir em volta do irmão do sr.

ministro do reino um escaudalo

maior do que aquelle quo produ-

Zimos em volta do conselheiro go-

vernador civil substituto d'este

districto. Sim. nos sabemos tudo

isso. Mas esperavamos sempre

que n sr. Mattoso tivesse, sequer

_na apparcncia, um pouco de pc-

_io para não praticar as infamias

que esta praticando. Çsperava-

mos que o sr. Mattoso tivesse

Senso e perspicacia bastante para

reconhecer que lhe era impossi-

v+>l erguer um cadaver fedorento

c podre, e que, quando tal ousas-

se tentar, pl daria leii'ibrar as pus-

tulas da sua propria vida e cra-

var em si mesmo o punhal da

justiça.

Nunca esperamos que o sr.

Mattoso levasse tao longe a sua

Item pelo outro. Mal, porque a

sociedade portugueza é d'esse

modo um descredito vivo aos

olhos do mundo. Bem, porque é

(Festas grandes infamias que par-

tem as grandes reacções. D'aqui

surgirá a luz redemptora da de-

mocracia, que em breve guiará o

povo para melhores ideaes e me-

lhores destinos.

E' d'estas grandes infamias

que partem as grandes reacções.

O povo saberá no domingo dar

aos grillietas a primeira liccão e

o primeiro aviso.

Sera pi'issivel o contrario? Não

o queremos acreditar. A eleição

municipal de domingo representa

o maior attentado contra a digni-

dade publica. E' um ultrage que

nos cala nas faces, escaldando-as

como ferro em braza. E para não

se sentir a bofetada que nos ap-

plica a mão do villão. para que

este povo reccaba na fronte o es-

tigma com que o pretendam mar-

car, é neCHssario que Seja um

povo d“ennuclios, ou de capailos

na phrase genuinamente nacio-

nal, e não aquello povo heroico

que hontein expulsou as irmãs

da raridade e ergueu na praça

publica a estatua do mais puro

democrata d'este paiz, do mais

honrado homem publico de que

se orgulha a historia nacional no

segundo quartel d'este seculo, do

im maculado orador das irmãs da

(unidade e do valente soldado da

Serra do Pilar.

Não, o povo de Aveiro ha de

se mostrar digno até ao fim das

palmas da victoria que a patria

inteira lhe conferiu houtem.

Tudo se junta n'esta eleição

para a tornar repugnante e odio-

sa. lim primeiro logar, a lista

progressista, como já houtem dis'

  

sémos, é feita com sanccão e ap-¡

provação de Manuel Firmino de

Almeida Maia. Elle approva. Elle

sanccioua. lille e o rei d'estas ter- I

ras, o senhor absoluto dos nos-i

sos destinos. Elle, ladrão. falsa-

rio, salteador e assassino!

Deus se amercie de nós.

Em segundo logar. se elle,

salteador emerito e afamado ca-

pitão de malandros, não figura

na lista municipal nem figura ne-

nhum dos membros da sua qua-

drilha, e porque vae subir de ge-

rarchia c de mando, é porque vae

passar de presidente da camara

municipal de .-\veiro a presidente

da junta geral do districtol

Em terceiro logar, o presiden-

te que se indica para a camara

municipal que nos pretendem

impor, é o maior ream-,ionario da

cidade e circumvisinhancas, é

exactamente aqnelle que mais

inílniu para as irmãs da caridade

serem introduzidas em Aveiro,

na patria, já hoje famosa, do mais

famoso orador d'cste seculo.

Liberaes, a reunir. Enrolae as

vossas tendas d'inverno, empu-

nhae outra Vez o ¡.zladio da justi-

ca, desfraldae as Vossas bandei-

ras ao vento e vamos a este com-

bate de feras. E' um combate te-

naz e diffiril, atravez da serrania

onde a féra se esrzonde. Não é. um

combate em campo aberto e raso,

› porque o inimigo que se encon-

tra na frente não ergue a lança

do cavallciro fidalgo, nem monta

o impetuoso corcel com a galhar-

dia do guerreiro audaz. Além, é

um bando de tigres que se es-

condem na floresta.

Liberaes, a caçada do tigre

desleal e perverso. A féra ululava

bontem apertada de todos os la-

dos. Perseguida, cercada, quasi

vencida, lançava aos echos dos

valles, no estcrtor da agonia ex'

trema, o ultimo arranco de vida

n'um grito de desespero e raiva.

   

Ah! mas home caçador traicoeiro

que abriu o circulo dc ferro, dei-

xando fugir a presa de tanta tc-

nacidade e de tanto traballio. E

a fera devasta de novo, mais atre-

vida que nunca, a nossa seara,

o nosso lar, os nossos domi-

nios!

Caçadores, soa na montanha

a trompa de guerra chamando-

nos mais uma vez ao combate

contra o tigre feroz. Polainas de

couro valente. espingarda sólida-

mente agarrada por mão calosa e

robusta, olho fixo na selva, res-

piração curta e mansa, andar fir-

me mas cauteloso e vamos á fera,

a defender a nossa seara, os nos-

sos dominios, o nosso lar adora-

do, onde treme de susto a meiga

creanca e a dedicada mulher. Va-

mos, que nem as neves do mais

rigoroso inverno, nem a perspe-

ctiva d'um longo jejum, nem os

silvados que dilaceram as carnes,

mettem medo ao caçador experi-

mentado n'essas lides que forta-

lecem o corpo e eiigrandecem a

alma.

Liberaes, aveirenses, homens

honrados de todos os partidos:

A) urna pela moralidade pu-

blical

A' uma pelo bom nome d'es-

ta terra!

  



 

So _

   

À lista que o partido republi-

cano aveirense apresenta e re-

coinmenda aos eleitores (Teste

concelho e a seguinte:

CAMARA MUNICIPAL

.Effectivos

Conselheiro José Ferreira da

Cunha e Souza.

Francisco Augusto da Fonseca

Begalla, official da armada.

Antonio da Silva Pereira, com-

merciante.

Francisco Antonio de Moura,

phnrmacmitico a proprietario.

Manuel de Mello Freitas, me-

dit'o.

José Rodrigues Pardinha, pro-

:pilotar-io.

Substitutos

.lose Simões Maia, proprieta-

rio.
_

João Marques Mostardinha,

proprietario.
Í

José Gonçalves Moreira, com-

merciaute. _

J o ao Rodrigues Fernandes,

proprietario.

,João da Naia e Silva, propriew

tarin. _ _

Manuel Vieira de Carvalho,

proprietario.

JUNTA GERAL

Effectiuos

Carlos Faria e Mello, jornalis-l

ta e proprietario. y

Antonio Ponce Leao Barbosa,

proprietario.

Substitutos

Alfredo M. Cortez Machado,

empregado publico.

João Antunes d'Azevedo, pro-

prictario.

Como se re. o partido repu-

blicano não fez exolusivismos par-

tidnrios nem demonstrou paixão

poiitica. Esciilhen nomes honra-

dos, sérios, iutegros, que sejam

uma galamtia de boa administra-

cão local. Não quiz. nem quer

Saber se todos os individuos que

ahi ficam são republicanos ou

deixam de o ser. Conhece-os bem

como servidores e amigos da li-

berdade publica, como amigos da

te 'ra em que nasceram, como es-

piritos nobilissimos, incapazes de

distrahirem, para usos illimtos

ou vergonliosos,dez réisd
os cofres

publicos, e incapazes egualmente

de consentirem uo estado de re-
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laxamonto, immundicie e atrazo i basta isso. _

cidade nha e oolra tratantada do suhldol_
em que se encontra esta

e as coisas municipaes n'este con-

celho.

Votar n'estes homens, e vota-

los de chapa sem alteração d”um

unico nome, e derer de todos os

cidadãos que prezam a honesti-

dade local e a dignidade publica.

De 'todos os que amam a liberda-

de, de todos os que teem em al-

guma conta o brio individual e a

grandeza d'esta terra.

U que se tem passado e vae

passando entre nos precisa (Tum

grande correctivo, d'uma liccào

eloquente que nos honre e nobi-

lite aos nossos proprios olhos e

aos olhos dos estranhos.

Não basta a lista municipal

progressista ser sancciouada por

Manuel Firmino d'Almeida Maia.

Não hasta Manuel Firmino d'Al-

meida Maia passar de presidente

da Camara a presidente da Junta

Geral. Não basta Francisco de

Castro Mattoso Córte Real impor

insolentemente aos aveirenscs a

continuação d'nm predomínio ne-

fasto, representado por um ho-

mem desacreditado e deshonra-

do. Francisco de Castro Mattoso

corte Real e aquelle que, abn-

sando da lngcmnidadc dos

credores, apanhou á mão

uma loura (runs poucos de

contos de réis, que rasgou

antes de a pagar, historia es-

candalosissima e infame, que ha-

vemos de contar, commentar e

saborear com sal e pimenta. an-

cisco de Castro Mattoso Corto

Real é aqnelle que chamava a

l sua casa os lavradores paco-

|vios c simples, para lhe exi-

gir, como devedores à casa

da (lllvelrlnhaJoros perlen-

centos a uma das casas mais

nobres, senão a mais nobre

do paiz, oulrn historia não me-

nos escaudalosa nem menos iu-

fame do que a outra, que tam-

bem havomos de contar, com

muitas coisas mais e idouticas.

não ja e só com sal e pimenta,

mas com sal, pimenta, malague-

ta, mostarda e alho, nmyonuisc

deliciosa para os beicos d'estes

patifes.

Sim, tudo isso nós havemos

de contar para que o poro saiba

até. ao lim quem sào estes la-

drões que campam para ahi

de grandes senhores, e que,

não contentes de passearem ao

sol as suas infamias em logar do

as expiarem ulnma cella da Pe-

nitenciaria, ainda querem admi-

nistrar e governar os cidadãos

prestantes o probos.

Mas, como iamos dizendo, não
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lia aqui outra vergo-i

quilate. E' a condncta suja, por- ›

(za, que nos produz vomitos e nos

perturba o olhar, a conducta do

sr. Jose Luciano de Castro, mi-

nistro do rei e do reino. Us leilo-

res não esqueceram ainda os ce-

lobres numeros do Povo de Avei-

ro. onde trouxemos a lume o ló-

do arremessado à cara de Jose

Luciano do Castro por Manuel

Firmino d'Almeida Maia, o ma-

landro-mor d'Aveiro e termo, e

por José Eduardo d'Almcida Vi-

lhena, o ze Forqueta. José Lucia-

no de Castro era caracter sa-

fado e lndlgno, arlequlm da

lbllvelrlnha, pobre d'esplrl-

to, ladrão e bandido da pen-

na que [azia leilão da cons-

ciencia e do voto. .lose Lu-

Ciano de Castro vendia-sc ao

lia-ão de Moreira por cem

contos de reis para defender

na camara as palifarlas dios-

lo Iuncclonario; vendia-sc

ao¡ moodclros falsos para os

defender contra mn minis-

tro honesto; vedia-sc aos

contrnlmndlstas de !lira pa-

ra perseguir o funcclonarío

zcloso que os inoommodava

na oandonga indigna. “Ja se

vc que para este vcndllhão,

accresceuta o Uamperto das Pro-

uincias, a honra e a vergonha

estão no preço.)

Isto se disse! Isto se escre-

veu d'um ministro do rei! E o

ministro do rei, não só nomeou

seu delegado de (-Ouñança, n'um

dos :nais importantes districtos.

o auctor (Vossas trememlas :ii--

cusaçõos, como ainda hoj ›, hoje,

que a imprensa de todo o pai?)

provou que 'Manuel Firmino de

Almeida Maia era um asuueroso

galuuo, hoje, que os documentos

ot'liciaes, que o Povo de Aveiro

publicou, ficaram vinculados, co-

mo grilheta, aos pés dlaquelle

maroto. ainda hoie José Luciano

do Castro, zombaudo da morali-

dade publica, escarneoondo o de-

coro individual o nacional, cus-

pindo as altas funcoões que exer-

ce na sociedade portugueza, ain-

da hoje pega do criminoso repu-

guante para o t-.noher de novas

hourarias e novos favores.

Poderia o ministro, hontem,

attennar, com o esquecimento

das OHPHSHS recebidas e a igno-

rancia dos crimes_ commettidos

por Manuel Firmino (PAIIneida

Maia, o acto, sempre criminoso,

vernador civil sul.›stituto do dis-

todo o paiz, o acto do ministro

mandando exaltar o ladrão pu-

blico e o seu feroz aoousador,

porque José Luclano dc Cas- n

tro está do melhor accordo

em tudo que se passa, o acto

do ministro, atirando-nos pela

porta dentro, a mesa onde nós

todos cidadãos d”:\veiro comemos

a limpa e honrada refeição de fa-'

milia, atirando-nos aquelle gato

morto, é o mais vivo nltrage e o

esoarueo mais insultante e atroz

que pode receber um povo livre.

Cidadãos, viude todos á praça

publica correr a pontapés estes

bandidos. Operario honesto, que

vargas ao peso snffocante do tra-

balho e que á noite mal encon-

tras em casa umas sopas destem-

peradas para comer; operario ho-

nesto, que não tens tantas Vezes

agasalho para os teus pobres fi-

lhos, frios no corpo, e frios na

alma de carinhos e aiTectos que

o ten desespero lhe não pode dar;

trabalhador rude do campo. que

de sol a sol, dobrado sobre a ter-

ra iugrata, mal lhe arranoas 0 pão

negro que nem te alimenta; pos-

cador andaz, que sustentas no

mar uma lucta continua de sof-

friiueutos e perigos; vós todos,

victimas heroicas do dever, que

morrereis mais depressa do que

lauçareis mão illicitamente a uma

ródea do pão para matar a fome;

grandes n'iartyres. que não ten

des, muitas vezes, lume no lar

nem roupa na cama, emrpianto

Luciauns de Castros, Maneis Fir-

Iuinos, Mattosos e qun-jaudos, os-

tuutam riquezas; ÍllfHIlZHS, que.

uào loust de?, Iris para pagar

ll] medico nem o ¡won-»dio quol

Vos salvo a filha adorada. prosa

da doença cruel n'uma triste eu-

xêrga e n'um mim-ro albergue.,

porque os magros vintens qnt!

gnnhaes são ponros para o “SCO

iusaoiuvel que alimenta os vícios

dos politicos infames, e quejan-

dos, de que estamos tratando,

Vinde todos lanço' o vosso grito

de maldiroào sobre os fumantes

que vos roubam. que vos explo-

ram, qne Vos ludibriam, que vos

escarneoem.

Manuel Firmino de Almeida

Maia roubou hontem seis contos

de réis na Camara Municipal.

A'mauhà roubará vinte na Junta

Geral do districto. Tirem-lhe Os

cofres do municipio e entregam-

lhe os cofres do districto, dez ve-

lzes mais ricos e mais importan-

tes do que aquelles! Hontem era

de ter nomeado esse homem go- 'presidentelia Camara Municipal.

Aimauhà será presidente da Jun-

tricto de Aveiro. Hoje, depoisido ta Geral! Hontem roubou escan-

que se provou na imprensa de dalosamente os munícipes nas

 

obras do Quartel de Cavallaria

n.” 10. A'mauhã roubrh'á, com o

mesmo escandalo, os habitantes

do todo o districto nas obras do

edificio do Terreiro!

Cidadãos, tendes homens ho-

nestos e de capacidade provada

na lista que o partido republica-

no vos apresenta. Na lista do go-

verno poderá haver algum nome

syrnpathico pessoalmente. Mas

não ha um unico que esteja á al-

tura d'exerccr as altas fuuccões

de vereador, porque administrar

um municipio não e administrar

uma casa particular, nem vender

cliitas ao balcão, nem metter bois

no curral.

Cidadãos, a lista do porcrno e

uma lista ignominiosa, quo leva

a chancalla de Francisco Mattoso

e de Manuel Firmino d'Alzwida

Maia. Quem acreitou essa chan-

cella, quem figura n'essa lista

deshonron o seu nome e deshon-

rara as nobres tradiccões do mu-

nici no de Aveiro.

idadãos, a atironta e o escar-

neo chegaram a ponto da gente

do governo pretender roubar-nos

us minorias, n'um desdobramen-

to de lista. Tao Certa elles sup-

põem a indignidade e a baixeza

do corpo eleitoral!

Caracol, caracol

Delta os corumhos ao sol.

Anda, francisquinho Mattoso,

rouba-nos la as minorias como

tens roubado tanta coisa n'esta

vida. Que nos em toda a par-

te tc perseguircmos, a toda

a parte iremos, ao tribunal

onde deshonras a justlça, à

cantora onde pollues o man-

dato popular, referir a his-

toria da loura rasgada, dos

foros roubados e tudo mais

que nos sabemos.

Anda, francisquinho, deita...

Os corninhos ao sol!

que nós ficámos preparando a

mayonaise que te promettomos.

Sal. pimenta, mostarda, malague-

ta e alho.

Cidadãos, heroicos soldados

do exercito valente que derrotou

as irmãs da caridade, terríveis

caçadores de féras, gloriosos avei-

ren3es que todo o paiz admira e

respeita:

A' urna pela moralidade pu-

blica!

A' urna pela honra de Aveiro!

A' urna pela Liberdade!

A' urna contra os quadrilhei-

res, contra os salteadores, contra

os malandros!
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0 POVO DE AVEIRO

 

Nos estamos firmemente con-

.emcido de que a justiça das nos-

sas palavras encontrara um lon-
-. _ - _ I

o echo no coraçao dos avenen-

ses. Falta-nos o tempo. Não te-

mos, como tivemos na questão

,das irmãs da caridade, largos

  

Liberaes intelligentes, repu-l litteratura, nos costumes, nas

blicauos convictos, transmitti ao l suas proprias lendas. Lerae-o pe-

povo o segredo das vossas cren-

ças e da vossa t) povo não co-

nhece a historia que nos obriga

de mais de vinte mil annos at'az,

as tramita-.ões de civilisaçào que

dias r'leante de nos para desper~| nos impõem um grande dever. as

tar o Sentimento publico. E quan-i luctas do progresso que nosapon-

do o somno e profundo, é neccs- tam, mdexwels e gloriosas, o ca-

sarão o ribomhar da artilharia minho da frente. E” esse o segre-

do da nossa crença, que produzprimeiro pa 'a sacudir os espiri-

tos: somi~mortos e a musica har-

moniosa depois para desranecer

sobresalto d'esse accordar vio-

Bnlo.

Mas que? Terá rindo, n”um

o mirte intervalln, o Iethargo

rostrar outra vez os lillios (le

veiro? Entao. isso não e somno,

sso r'.- a morte.

Quinet, o suavissimo escri-

tor, o dulcissimo poeta repu~

linano, 'teve no Seu livro do exi-

o, esse grito d'alma., que Htc cs-

pmi atrair/v: da. tempestade do sc-

unde ímpm'io, phrases soherhas

,. per-¡sameutos riquíssimos para

.primir estes abatimentos pro-

ndos dos povos.

Como (a procel'laria que per-

orre o mar do norte semencon-

rar o ninho que o pescador lhe

rrehatouñ, Íluctllando a superli-

'e ¡d'um mar do homens d'onde

ào se erguia nenhum sopro illl-

ane), o poeta só encontrava

(insolação, triste e funebre con-

ulaçàol nas phrases que depu-

ha nas folhas soltas do livro do

' ilio, (sombras que passavam

bl't' o seu cru'acão e gritos que

liiain do seu peito á medida

ue a noite descia sobre a alma

os povos»

' Elle chamava pela França e a

rançn não lhe respondia! Elle

;I rorarava a Franca e encontrava

s m povo d'oscravosl

Pois que ? Terá desapparecido

a mpletamente o espirito viril

ue ergueu os aveirenses n'nm

peto vibrante contra as irmãs

a caridade? Torá desappareoido

força impulsora (Paquella onda

lindignação, que invadiu as ruas

a cidade no dia 19 de setembro

e '1888, que esteve para sub-

w rgir a quadrilha da Vera Cruz

;principalmente 0 seu chefe fa-

uso?

Não o queremos, ainda, accre-

“ar.

o nosso enthusiasmo. E' esse o

Segredo da nossa fé, que nos faz

resistir imparidos, corajosos, se-

renos, as mais tristes debandadas

e às mais t'nudas derrotas. l'l sera

essa a oxplii::'içào completa, essa

ignorancia immensa que tem es-l

curar-.ido os horisontes da huma- l

nidade, a explicação de tantosl

l'ctt'ocossos e de tao deploraveis

estacionamentos.

Liberaes. falae ao povo e des-

vendae-lhe a historia. Falam-lhe

nos povos da luz, phase tão admi-

ravelmente syntlietica do grande

Michelet. linir'ergonliae-o com as

grandezas d'um passado iliustro.

Dizei-lhe que ja na India primiti-

va dos Vodas a familia ora um

culto. E elles hoje, aveirenses,

n"um céo forinosissimo. n'uma

natureza de seiva, onde tudo res-

pira doçu *a e amor, desde a plan-

ta dos nossos jardins até à mu-

lher graciosa e esbelta da nossa

cidade, mam-liam a santidade. do

lar, corrompem os costumes, Ps-

:arnecvm a virtude, art-citando

o mando .supremo d'uma quadri-

lha, em que ligaram (le propina-

tas c exercem as t'nuccões de le-

vitas os Firminos, os Mattosos,

os li'orquetas, os Foguetciros e

os Cegos. l

Dimi-lhe que já na Persia an-

tiga o traballio era o alta¡ da pa-

tria e o emblema da honra. E,

n'esta terra, que parecia fadado

para tão nobres destinos, e o

roubo que preside ao governo po-

pular.

'Dizei-lhe que a Grecia teve,

mais de tres mil annos atraz, tu-

do que a forca. a justiça, a pure-

za, a innocencia, a luz, podem

crear n'um paiz. E nós, mais de

tres mil anuos depois, temos o

pleno regimeu da podridão, da:

impostura, das trevas.

.-\pontae-Ihe o genio antigo,

definido nas artes, nas leis, na

la mão a admirar a festa das ao-

ros e a festa das leis; a estudar

a lenda de Ceres, de Prometheu.

de Hercules e Apollo, tão signifi-

cativas, tão puras; passcae-o pe-

las ruas de Athenas, admirando

os templos, as estatuas, os thea-

tros e as escolas; mostrae-lhe o

' cidadão, vigoroso, sadio, illustra-

do, intelligente, alli ouvindo as

l
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ras responsabilidades e sacratis-

simos deveres.

O amor da patria não é mais

do que a generalisação do amor

da familia. Amaes a esposa cari-

nhosa e fiel, a meiga creança, o

venerando'pae? Então, haveis de

amar a terra que encerra, alimen-

tou e lia de conservar essas deli-

cias d'alma, essas joias do vosso

coração. A patria onde acordaes

em cada madrugada ao cantar do

prelei-Ções dos grandes philoso- rouxinol e adormeceis em cada

phos, alem applaudindo os gran_

dos oradores na praça publica.

parando junto dos atolicrs dos

grandes pintores e grandes escul-

ptores ou depondo o seu voto na

urna, com plena consciencia dos

interessa-s da liberdade c da pa-

tria. l'I ('lizei-llie depois: (Ao pé

d'isto, a tua vida presente e uma

vida de trevas. A tua sombra es-

i-urece aquella luz. Us teus diri-

gumtcs, os tells idolos. são os

morcegos que fugiram do dia pa-

ra a noite. Tudo que tu hoje cou-

siduras como o systema mais ra-

('ional de govoruar os povos é 0

ludibrio d'aquella civilisaçào que

passou. O que lizestu em quatro

mil annos que passaram por cima

de ti?

lirgue- te, moribundo leão. Sa-

code a juba erriçada, repolle a

\'Pltlilt que te pole!“tuli nos olhos

o reconquista a tua liberdade e

tua civilisaçãum

Falamos assim ao povo, libe-

raos. A nossa energia pode salvar

Iudo. A sociedade portugueza cor-

re mais do que nunca grave ris-

co de se afundar em lama. Cru-

zar os bracos, encollnu' os hom-

bros, não 'notar contra estas po-

dridoes, deixar correr tudo á mer-

ce do acaso, retalho o coração

de dor.

Un o povo chega a compre-

header o seu dever, ou a nossa

terra morreu para a vida, para o

mundo civilisado e livre.

E' por vaidade petulaute que

ostentacs aquelle brouZe no con-

tro da praça de José Estevão, Ó

cidadãos de Aveiro? E' por vai-

dade petulaute que vos orgulhaes

da vossa ria, das vossas mulhe-

res esboltas, dos vossos campos

formosissi m os ?

Se é, o vosso torpe egoísmo é

a vossa condemnação eterna( Se

não é, tudo isso vos impõe du-

““Í familia para o bem da nossa ter-

l

l

nonte aos gritos do gigante, do

mar que vive além.

Podereis admittir que vos mal-

tratem a familia? t) que farieis a

quem vos fosse roubar o pão dos

vossos íilhos, o fogo do vosso

lar, as telhas da pequenina casa

que fecha ao mundo o vosso co-

raçao? Como é possivel, n'esse

caso, admittir-se que nos ronbem

a nossa patria, que deshonrem a

terra de nossos paes, que tratem

esta cidade, que é a nossa gran-

de casa. com o desprezo mais in-

sultuoso e mais vil“? Pois roubar

o thesoum municipal não é rou-

bar a nossa bolsa? Pois roubar

os dinheiros publicos, que nos

déiuos a guardar a meia duzia de

llotllHnS, não é roubar a nossa

mulher e os nossos filhos? Pois

aquelle dinheiro não foi subtra›

liido às nossas necessidades de

a? Qual e o cidadão d'Aveiro

que nao percebe esta logica ine-

xoravel e terrivel?

Cidadãos, a questão é esta.

Houvo um homem que roubou

seis contos «lu reis aos cofres do

nmuicipio. Houve um homem que

nos roubou em todos os forneci-

mentos e negrmios municipaes.

lIonre um homem que se serviu

das obras do quartel para se lo-

cnpletar a nossa custa e encher

da riossa bolsa a bolsa dos ami-

gos. A politica e a administração

"l'esse homem reduzem-se a uma

simples palavra z-ronhar. Roll-

bou, roubou, roubou sempre.

Pois quando esse homem devia

estar n'uma penitenciaria, quan-

do, pelo menos, devia ser banido

da politica para sempre, esse ho-

mem organisa uma lista munici-

pal, que nos impõe, e deixa de

ser presidente do municipio para

ser presidente da junta suprema

do dístricto.

   

ld' o ultimo vilípeudio, a mais

vergonhosa de todas as uergonhas.

Cidadãos, a lista organisada

pelo partido republicano daí-vos

todas as garantias d'independen-

r'ia, de saber, de seriedade e hon-

radez. li' a lista dos valorosos

combatentes COntra as irmãs da

caridade, dos que honraram a

memoria de José Estevão, dos

que encheram de gloria a nossa

querida terra. A lista do gorernu

e a lista do jesuitismo, é a lista

das toupeiras, é. a lista da des-

honra. Pode ser que n'essa lista,

aliaz desconhecida, e n'este facto *

já vae um processo odioso, por-

que esconde' ao povo os nomes

dos que reclamam os Seus votos

e systema cabralista, pôde ser

que n'esses homens haja alguns

que tenham merecido até hoje

algum respeito; mas nenhum d'el-

les é digno da conliança publica

desde que. con'nnetteram o acto

vil d'acoeítarem a chancella do

Manuel Firmino d'Almeida Maia,

o chefe dos ladrões. Nenlnm'i

d'elles merece o voto d'un] unico

aveircnse. Nenhum d'elles ú di-

gno de representar o nobre povo

d'esta terra. São os enviados de

Manuel Firmino e de Francisco

Mattoso!

A” urna contra elles, que nem

moral nem intellectimlmente teem

a altura indispensaval para 0 alto

cargo que disputam.

A' urna contra elles, que,

consciente ou inconscientemente,

são os testas de ferro dos qua-

drilheiros da Vera Cruz.

A' urna contra elles, que são

os alliados do jesuitismo, os ba-

tedores da reacção.

Habitantes de Areiro, é um

dever votar de chapa a lista or-

ganisada, recommendeda e defen-

dida pelos republicanos. A alte-

ração de qualquer nome é um

voto inutilisado ou perdido.

Habitantes de Aveiro:

A' urna pela gloria, pela gran-

deza, pela honra da nossa queri-

da terra!

  



 

   

  

  

      

  

  

  

  

  

  

  

    

  

 

  

      

  

   

  

  

    

  

 

    

 

    

  

   

  

  

      
A lista que o partido republi-

cano aruirense apresenta e re-

commenda nos eleitores d'esto

concelho é a seguinte:

(SAMARA MUNICIPAL

Effective:

Conselheiro .lose Ferreira da

Cunha e Souza.

Francisco Augusto da Fonseca

Ilegalia, official da armada.

Antonio da Silva Pereira. com-

merriante. '

Francisco Antonio de Moura,

pharmaceutico e proprietario.

Manuel de Mello Freitas, me-

díco.

.lose Rodrigues Pardinho, pro-

prietario.

Substitutos

José Simões Maia, proprieta-

no.

João Marques Mostardinba,

proprietario.

Jose Gonçalves Moreira, com-

met'ciante.

Joao Rodrigues Fernandes.

“proprietario.

João da Naia e Silva, proprie-

tario. '

Manuel Vieira de Carvalho,

proprietario.

JUNTA GERAL

Efectivos

Carlos Faria e Mello, jornalis-

Êtl e propriotm-io.

Antonin Ponce Leão Barbosa,

:proprietario

Substitutos

Alfredo M. Cortez Machado,

empregado publico.

.loào Antunes d'Azevedo. pro-

.prictario.

E' hoje que os aveirenses de-

cidirão dos seus destinos. O mo-

mento é grave e solemne.

Resumindo

i

,
os nossos argu-.riores que o

mentos em prol da liberdade. dai

mO'iilidade publica. da h( nra lo-

cal c dos interesses de Aveiro,

'temos em conclusão:

Primeiro. A lista apresentada,

recommendaila e def' ndida pelo

partido republicano satisfaz a to-

dos os requisitos indispensaVeis :'I

alta missao que nos propomos

cumprir. Todos os individuos que

_ compõem são caracteres honra-

dissimos, nobres, levantados. Ha

'in'ella o são conselho, o rei-,to jul-

.amento. a larga experiencia dos

negocios publicos de José Ferrei-

ra da Cunha. (.) amor pela causa

pular, o zelo democratico, a li-

elidade aos principios liberaes

e Antonio Barboza. José Pardi-

ha e Silva Pereira. A educação,

rndicão, ou capacidade scientifi-

,n de Manuel de Mello. U talento

sabor de Francisco Regalla,

' 'los Faria e Francisco Antonio

Mou “a. E assim do mesmo
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modo para com os cavalheiroslnuel Firmino d'Almei
que liguram de substitutos na re-

ferida lista.

Nenhum d'esses individuos,

podemos afiianca-lo alto e lmm

smn, Será capaz de distrahir cin-

co réis dos cofres publicos. Te-

nha o publico a plena. completa

e absoluta certeza d'esse facto.

Nenhum d'esses individuos

será capaz de negociar com for-

necimentos ou fornecedores. Po-

de o publico tambem dcscauçar

a esse respeito.

Nenhum il'esses individuos se-

rá capaz de transigir com a sua

facção. com o seu grupo, com os

seus correligiouarios ou com os

sons amigos em detrimento ou

oil'ensa da justiça e do bem pu-

blico. Energicamonte o ai'iirmâ-

mos. Tranquillamente o garanti-

mos.

Emfim, ha n'essa lista talento,

erudicáo, saber, capacidade bas-

tante para não serem commetti-

das as brutezas que teem sido

commettidas nos municípios

transactos, nem para serem des-

prezadas ou igiu'irai'las as im por-

tantes questões municipaes que

importa estudar e resolver.

Segundo. A lista da rhancclla

firmiuistn é incompararelmentc

de menor importancia intelle-

ctual.

Para se ser vereador, para

presidir ao governo d'um povo

não basta simplesmente que se

seja honrado, boa pessoa ou bom

administrador da sua casa. As

questões publicas são hojn tão

complexas, os factos sociologicos

tão variados qne requerem pro-

fundas obscrvagmos e sérios os-

todos.

Um dos males que mais afili-

gem as sociedades, c exactamen-

te o povo abdicar os seus desti-

nos em individuos intellectual-

mente e nun'almonte incompe-

tentes. Hoje que cada phenome-

no social o *egido pelas mais ri-

gorosas leis srionticas, hoje, em

que e sabido que cada facto da

vida depende, de principios supe-

regem, arrorar o

Antonio de Villar. ou o Enzi-bio

de Cai-ia, ou o Lobo de Verdi-mi-

lho em arbitro supremo (105 des-

tinos d'um povo_ ó, supinrunente

imbecil e tristem'mle risirel.

A lista (“lu (Tiltttti"'il«'l iirminisla

é intu-Ilvctualnwnte inr'oinpeton-

te e ridicula, a começar no seu

proprio presidente, que seia il-

dalgo ou quanto elle queira, mas

que não é um homem do tra-

balho intellectual, de perspica-

cia, dc saberc talento. como são

quusi todos os da lista republi-

cana.

Terceiro. Moralmente. a lista

da chancella ñrminista é um at-

tentaclo, um escandalo, uma af-

fronta insolente á cidade d'Avei-

ro. Ja referimos aos leitores co-

mo as coisas se passaram. Hoje

contirmámos em absoluto 0 que

dissemos.

Os individuos, que compõem

essa lista, figuram ahi porque Ma- l

sim o quiz.

Us individuos, quo compõem

essa lista. foram subrnettidos porf

Francisco do Càstro Mattoso Cor-

te Real, colleca do conselheiro go-

vernador riril substituto, ao re-l

conhecimento, sanrcào e appro-*

vação do quadrilheiro da Vera!

(Jruz. que approron, sanccionou

e reconheceu pondo-lhe o visto e'

sêllo da casa.

(ls iudiriduos, que compõem

essa lisln, figuram all¡ com a con- i

diçào expressa de Manuel Firmi-

no d'Alincida Maia passar de la-

drão dos cofres numiclpacs

a ladrão dos cofres do dlsw

u'lcto.
l

Os individuos, que compõem

essa lista, figuram alli porque

Manuel Firmino d'Almeida Maia

já nào tinha as ohrns do quartel

para roubar e precisava, para

o mesmo eííelto, das obras

do Terreiro.

Eis a infamial Eis a mais re-

quintado pnlifuria, de que ha exem-

plo entre nos!

Parece impossivel que ho-

mens, bem conceituados ate hoje

na opinião publica, arceilassem

tão indigno e misero papel. Esses

homens deshi"›in'aiu-se. Esses ho-

mens podem, por si, não metter as

mãos nos cofres publicos. Masl

serão impotentes para deixar de

transicir nas patiíarias que Mat-

toso imponha e mande.

Esses homens são a ignomi-

nia (la ('idadc de Aveiro. São re-

probos da conscienria publica.

A, urna contra elias!

Quarto. A imposição de Mat-

toso e José Luciano de Castro é

outro cumulo de patifaria. li' ou-

tra atlronta, outro sangrento in-

sulto cuspido na face dos filhos

d'Avciro.

Vós timstcs o glorioso muri-

mento das irmãs da raridade“?

Vós inaugnrustcs a estatua dolo-

sé Estevão '2 Alt'M'esti-s-ros. ii_-

lhos d'Avviro, a ser alliros. indo-

¡_nei1rlmites o luinestos n'estc ineio

devasso do rui Luciano? Ah! a

ribora recolheu o Veneno para o

lançar com mais violencia di'pois.

Ahi o tendes. Provasles «Ino

Mania-l Firmino -.l'.›\lmeilla Maia

era um grande, um rotinado la-

drão. Provaatos an Manuel Fir-

mino d'Ahneida Maia falsiiicai-'a

os I'Pt"(3|)St'aanlltÔS. Prorastes que

Mamwl Firmino d'Almeitla Maia

tinha agencias rl'assassinos, d'un»

_qujadores de. recrutas, ou antes,

tl'einphhuailiires de libras aos pa-

('UVios d'aldeia. Provastes que Ma-

nuel Firmino d'Almeida Maia ti-
vera um homem preso seis me-

ZPS sem processo nem culpa for-

mada.

Sim, senhores. Está provado.

Ficou areriguado e sabido. Não

restaram duvidas nenhumas a .lo-

sé. Lnriano de Castro Mas quem

contou com a periidia e com o

rancor do ministro do rei? Ah!

aveirenses ingenuos, Luciano ju-

rou vingança e Luciano vinga-se.

E' ladrão, o Manuel Firmino?i
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da Maia as- l Pois levae com o ladrão pela ca-
ra. E' grilheta? Pois ficareis com
o grilheta preso ao pe para Sem-
pre. E' troca-tintas, ,grão-mestre

de. patifarias, bacharel em Serra

Morena formado, ofiicial da Legião

dos Gatnnos? Pois haveis il'estar
ao mando il'osse exoelso heroe.

Alli, e beijar-lhe o pe. que man-
da .lose Luciano. Eh! pacholas.

faroolas, bolas, chapéosinho na
mão ao sr. conselheiro cpu: passa.
lúh! (.rzirneiradal Quem sois vós,
cagareos d".›\reiro ? Quem sois

vos, para nrrostar com o sr. inor-
gado da (Jlireirinhaí) Qthm sois
vós, para levantardes a grimpa
deante do ministro do rei?

Eh! cagaréos, para alii caga-

réos d'Aw-iro, para alli que o sr.
morgado quer, que o sr. minis-

tro !nanda e contra o sr. marga-

do e o ministro não ha tugir,

nem mugir.

Anda. canalha, que para ti
nao ha brios, nem dignidade, nem

honra, nem pudor. Anda, cana-

lha. Acima de tudo está a vonta-

de do sr. ministro e o sr. minis-

tro e omnipotentc.

Citladaos de Aveiro_ essa é a
snmmula da ronducta de Fran-
cisco Mattoso c de José Luciano

de Castro. Ahi tendes o que ellos

pensaram. A explicação cabal do

que se passa. é essa e só essa.

Cidadãos do Aveiro, isto é
uma infamia.

A' urna pela nossa honral

A' urna contra a lista dos fir-

minos l

Quinto. E' indispensarei um

estorço potente, o ultimo esforço,

para erguer .z'zatu-rialincute esta
cidade da Vergonha em que se
encontra. Tao formosa que ella
ú! Tão grande quo ella poderia

ser! A rem-ação transavta, on

iii'minisla_ ;ilé llfl«l| tem sido

basiiàn, U llin'in lJStl'ilgililtl, a (JS-
t,radn do Arada compromettida

falam eloqiientcmente. O quartel

é, um desastre. Os alinhamentos

das casas nas ruas da cidade são

um nojo. As calçadas estao hor-
riVeis. .-\s' iounun lírios Eli'i'lllllll-
iam-SP por todos os lados. A illu-
miuaçào É um Iogro. I'lmiiin. a

cidade, n'esse ponto de vista, cs-

ta a _par da mais intima terra scr-
taneja.

Habitantes de Aveiro:

E' um crime desaproveitar as
bellezas naturans ;la nossa terra.
E' um Uri'nc :l nossa in liil'orença.
li' um i'rune deixar fugiu-sta or-
i:asiào do dar à nossa terra uma
vereaqào illustrada, intelligente,
patriotira e digna. A vwoaçao
mattoso-iirminista será uma des-
graça, porque nem tem capacida-
de nem independencia para ari-ar
com as diffii'tlldailes que requer
a i'eltuljiiiltaçào da nossa th'I'a.

Habitantes di- Avi-tro:

li' inilopeinlente todo o ho~
mem que. conhece os seus direi-
tos e Íll*\"t'll"'s. Teurle a conscien-
cio de Vós proprios e repmliae as
imposições qw- ros queiram fa-
zer. Desprezae os pedidos-menos
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Iilnn \'ei'guiha. (l inill'ro ilw S, j

ljustos. Cerrae ouvidos ás sollici-
tações que sejam contrarias aos

interesses da terra em que nas-
cestes e:

A' urna pela cidade de Aveiro t

A' urna pelo engrandecimento
local!

Sexto. A lista que recommen-
dàmos representa a liberdade. A

lista dos 'firminos e mattosos re-

presenta a reacção. Outra vin-

gança! O jesuitismo não dorme!

Pois julgavam que a reacção

se dava por vencida? Julgavam

que não havia d'espreitar, como

Io chacal, o momento de saltar

em cima da presa cobiçada? Ai.

pobre povo, que nào conheces

os bandidos!

Nos expulsámos as irmãs da

caridade. E elles roeram as unhas!

Nós inaugurámos a estatua de

José Estevão. E ellcs morderam

os dedos! Mas em silencio, no

fundo da caverna-_a consciencia

d'ellesl Depois, apanharam des-

feita a colligação liberal. Viram-

nos em desaccordo uns com os

outros. ,E lá sahiram os reptis.

rastejando, da caverna, julganlo

o moinento opportuno para da-

rem n ferroada.

Ainda d'esta vez vos enpanas-

tes, vnrmcs traiçoeiros e injus-

tos! O povo segue a luz.

Cidadãos. os Ílrminos conspi-

ra 'am contra a gloria d'Areiro,

contra o nome de José Estevão.

Us firminos conspiraram contra

a g'ande festa d'esta terra.

A lista dos mattosos é a lista

dos tirminos, a lista do jesuitis-

mo. A* frente d'ella está o pro-

tector das irmãs da caridade, o

maior reaccionario do districto.

A lista que nos recommenda-

mos e a lista dos valentes cam-

peões da |il›eii'iade. dos que com-

luntoram gnlharilamente contra o

jesuittsmo, a lista Cla democra-

cia.

Liberaes. unnmo-nos todos em

faci- do perigo commum.Deixomos

a porta do templo do progresso as

nossas míseros discordias. Depo-

nhámos aos pes da estatua da Iu-

ininosa liberdade os nossos des-

pi'itos ruins. as nossas paixões,

baixas e mosqninhas. E seja o

nosso grito até ao fim :

Viva a Liberdade l

Viva o Povo!

Recommendamos a todos os

cidadãos, a todos os libcraes, a

todos os nossos rorreligioinirios

a mais rigorosa listalisacão e vi-

gilanria sobre o arto eleitoral. Se

em alguma assemhh'ia não termi-

nar hoje o escrutínio e não iii-'-

rom junto á urna toda a noite

alguns dos npssos amigos, podem

ter a certeza, embora lá liquem

mil soldados e dois Inil policias

(quanto mais policias poiorl) do

que temos roubo certo e patifa»

[riarertissima Olho aberto em

: todos as assembleias, que as ina-

Ínobras do governo hão de sor

augmentadas e aperfeicoadas d 'cs-

ta vez.

  

  

 

    

   

  


